
POR
PARIS, 

39 (I.P.) — Jac-
quês Duelos, dirigente do

Partido Comunista o lider des-
taeado do povo francês, fez a
seguinte declaração num dis-
curso pronunciado no Velo-
Arome d'IUvcr, nesta capital:

—'.O Partido Comunista so
declara pronto a trabalhar ao
Iddo dos franceses do todas
as opiuifies o de todas eis
crenças para promover uma
política quo permita a oria-
ceio do ooiieíifões parei o es-
tabeleeimento de um governo
decidido a barrar a marcha
para o abismo,

O Partido Comunista se de-
clara pronto, soja a eolaborar

com semelhante governo, seja
a a/>oict-IOj desdo quo elo te-
nha por tarefa principal tudo
fazer para aplicar uma poli-
lica que so baseie nos seguiu-
les princípios:
1) Conclusão, entre as Cinco

Grandes Potências, do um
paeto de Paz aberto a to.
das as íiecçfies.

S) Denuncia dos acordos que
alienam a independência
mica c de todas as outras
nacional o partida dos ocu-

pantea norte-americanos
do território francês

S) Conclusão do um tratado
do paz com uma Alemã-
nha desmilitarizada, uni-¦ficada, democrática o pa-
cifica.

/i) Conclusão da paz no Viel-
Nam, rcpatrlaçáo do Cor-
po Expedicionário o volta
das tropas francesas man-
dadas para a Coréia.

K) Votar uma lei quo pniba

a propaganda de guerra.
6) Interdição da arma ato-

de destruição cm massa.
1) Redução progressiva e

controlada das forças ar-
madas c dos armamentos.

S) Emprego das somas eco-

nomisaãas, em eonscquên-
cia da redução das forças
armadas o doa armanwn-
tos, no desenvolvimento
eeonòmíoo do pais, em sa-
tisfazer as necessidades
sociais do povo, no melho-

ramonto das condições de
existência das massas tra-
balhatloras das cidades e
dos campos.

9) Proteção das liberdades
democráticas oontra todas
aa iuüestidas doa fascistas.

VERDADEIKAMEN-
TE SÓRDIDA A POSI-
ÇÃO DOS DIVERSOS
GRUPOS REACIONA-
RIOS, QUE SE DIVIDI-
RAM ENTRE 0 SABU-
JISMO, A INCOERÊN-
CIA E A COVARDIA
POLÍTICA — PROTES-
TA EM DECLARAÇÃO
DE VOTO O DEPU-
TADO ROBERTO MO-
RENA. I

TextO na 4a. Pagina Vargas, o inimigo dos fundo-
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«A Var. c una e indivisível, "ãu pertence a uma sõ nação ou a um só partido p.olilicoj pertence
ii todus os homens ele. boa vontade», afirma Ubinijãrn Reboliças, presidente ela Uipao dos Es-

 ludanteà de São Paulo e ela comis são organizadora do Festival 

Falando perante as comissões de Diplomacia da Câmara e do Senado,
o repelente quisling confirma as acusações contra êle formuladas M-

iva o governo Vargas, ante o clamor patriótico da opíNü

nacional com os

PAULOEGIDIOE SEUS ASSESSORES TIRARAM A MÁSCARA. DECLARARAM ABERTAMENTE QUE SAO

POLICIAIS E FASCISTAS E SÃO FA VORÁVEIS AO EMPREGO DA BOMBA ATÔMICA.. . - A ESMAGADO-

RA MAIORIA DA ASSISTÊNCIA AO DEBATE NA SEDE DA UNE REPELIU OS AVENTUREIROS QUE SE
APOSSARAM DE ALGUMAS ENTÍD ADES ESTUDANTIS

DEBATE, realizado na &6-
tlc da UNE, sobro us, fi.

\~ nalidades <lo I Festival
\Srasilèiro da Juventude, ser-
Viu, para evidenciar o que são

os aventureiros que, liderados
por Paulo Egitllo Martins, so
apossaram da diretoria dd
União Metropolitana dos Hs-
tudailtcs e eslão procurando

m comunistas
cidades

Ainda desconhecidos, entretanto, os resultados

íinaís do pleito na Itália

ROMA, 
2!) (-P-) — Apesar <íc ailltlft nSo HliKm co"

nliecidos os reaultaclps finais das eleipõçs em toçlo

o nais, já so sabe que os comunistas vencerem o .pleito
cm Bolonha, alem de outros grandes centros da Bato.
Bolonha, um dos mais importantes eutrocamautos ler-
roviários e uma das grandes cinco cidades cia perna-
sula, continuará assim a ser administrada pela classe
operária italiana

levar cs rslvdanles Zirctsilsircs
cm am rumo diametralmente
oposto às é/foiieíos tradições
anti-fasetstas o democráticas
das entidades ucadômíéus'. Fò.

ram cies próprios que, <Unnn-
te a discussão, tiraram- a más-
cara c eosjcssaram aquilo que
realmento defendem.

O REPT0 DO PRE.
SIDENTE UO FESTIVAL

Um elevado número
(fio..cIql na 4a

QUISLING João Neves da Fontoura compareceu ontem pe-
rante as Comissões ele Diplomacia da Câmara dos Deputados

c elo Senado para pronunciar ura discurso de verdadeiro réu de

losa-patria, tentando defender-se dos crimes que cometeu à frente
ela delegação enviada por (ictiilio Vargas á conferência de guerra
e colonização reunida cm Washington!

O fato dc ser eiuase Ioda a arenga do ministro de Vargas uma
resposta às acusações formuladas pelas organizações patrióticas
brasileiras, pelo Partido Comunista do Brasil c pelos órgãos da
imprensa comunista e popular, moslra cjue q governo foi desmasca-
i-iidn nà sua (entalha dc vender o sangue de nossa juventude: aos
traficantes ele guerra norte-americanos. E mostra, igualmente, o
crescente poderio elas forças da paz c da democracia em nosso

as quais oliritram dessa forma o governo ele traição nacional
recc desmoralizado e abaladopais

a uma «explicação» em que ele apar
nos seus alicerces.

O repelente traidor João Neves limilou-.se a repetir cm vários
tons: «Não sou um vendilhão da pátria! Não sou mu agente dos
inconeliários de guerra! Não sou um lacaio dc Wall Street»! Entre-
lauto, não conseguiu apresentar um só argumento digno desse no-
me, que desmentisse as acusações esmagadoras apresentadas con-
Ira ele, pessoalmente, e contra o governo Vargas em conjunto.

(Conclui na 4.' íág.)

ACORDO ENTRE A
CHINA POPULAR
E O TIBET

ONDRES, 29 (LP.)' — Q
acordo que vem de ser as-
sitiado om Pequim entrei

a República Ppular da China
e o Tibé significa o coroameni
to da libertação pacifica dai
quela antiga província chine*
sá c sua integração no regi«

i me da democracia popular sob)
o qual vivem hoje 175 mi*
lliões de chineses.

O tratado seguiu-se a lon».
gas negociações. Garante a
autonomia do Tibé, reconho
cendo este a soberania do go*
vérno central de Pequim. Vá-
rias concessões reciprocas fo*
ram feitas, mostrande boa
vontade de ambos os lados
para chegar-se a uma solu«
ção pacífica. |
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«Somos policiais e somos fascistas» confessam Paulo Egidiq, presidente da UME c seus acessorca

Velha aspiração da Ladra da Rua Larga, que, agora, encontra as
melhores oportunidades — Retira da dos bondes, instalação de ônibus
eléirícos, construção do Metro e ou tros detalhes do Plano do Prefeito

entrosara-^se nas pretensões da empreza imperialista
S. PPvüBLEMAo cio trans-

g porte urbano e do tríln-
sito estão se agravando

seriamente, sobretudo nestas

N

Em perigo a vi-
cia de Obdulio
Barthe.

A 3.' PAGINA

Mais de 18 mi-
lliões de polone.
ses já assinaram
o apelo por um
pado de Paz.

A .'/." PAGINA

+ Par a lixa d n a
cónst nição da Es-
ti-acla Grnjaú-Ja-

, cnrépagiia,
r~? PAGÍÜA

+. Operários trata.

*

rios a chibata.
Faralizaram O
trabalho em ai-
nal de protesto.

MANHA

Importante dis-
curso de Gro-
myko na Confe-
rênoia doe Su-
¦plentes em Pa-
ris.

s remai
c de oca

SETE CRUZEIROS DE AUMENT O EM
Os especuladores afirmam que só
tabela clandestina íôr oficializada

do virá
i Çomis-1PREFEITURA e

são Central eje Preços
anunciaram há mais de

21) dias que estavam tomando

providencias
caso da fali

SNOS DE SEIS MESES
Dü£3iec?rão o marcado quando a
•— E o tal conirHe de preços, quan-

o
importada uma grande parti-
da da Argentina. Logo depois,
porém, foi divulgado quo os

(Conclui na 4." Pãçj.)
para resolver

i de ovos na ei
ulc. Declararam que seywi

|^0RTALEZA, 29 (Do Cot-
_ resppndente) — E' c:ai'i

áz mais desesperadorá ;. si-
t nação das populações cam-
ponesas no interior do '" íará.
Milhares do famílias conti-
miam fugindo para as ciçla-
des elo litoral e as regiões
frcníeirlças dos outros Esta-
dos, na esperança de uma
salvação, Coneentranelo-se em
(orno das cidades, esses reli- i
ranies exigem das prefeiiu-
ras ajuda e trabalho, 13 co

(Conclui nce 4.' Pciej.)

ultimas semanas. E enquanto
vai se tornando para o povo
mais clifieil a tpiestão da con-
dução, o sr. João Carlos Vital
apenas promete que dentro em
breve teremos em funciona-
mento o Plano dos Transpor-
tes. Os técnicos e especialis-
tas já cstào estudando os pro-

i jctos, ineluive o ela construção
do «Metrô». Mas, enquanto

isso, as coisa.-, estão piorand»
ae uma maneira incrível.

As linhas de ônibus, pos
exemplo, estão sendo explora-
das com um número cada vez
menor de carros. As emprê-
sas, parece, detém nas oficinaa
a maioria dos seus veículos,
acrescentando-se a isso que oa
colocados no tráfego, com ra-
ras exceções, são imprestáveis.

(Conclui no 4,' Pág.)

A DELEGAÇÃO GOIANA AO
FESTIVAL DA JUVENTUDE

~~ m,

COMO FOI FEITO O GRILO'CONTRA O GU AL SE ERGUEM EM ARMAS OS TRABÀ-

LH&DQRES DAQUELA ZONA - GILENO AMADO, GEHEMIA LUNARDELL] E Jü-
1ACI MAGALHÃES AG INDO DE PARCERIA

S-ALVADOB, 
28 (.Especi.l

para «Imprensa Popu-

djf 
'cio 

iU°S£e !SS te«r «olicial ^encadeado

mam que prossegue a resis-
tehcía dos camponeses arma-
dos naquela zona, apesar dò

pelo major Arsénio Alves, de
seu quartel ftenerdl íi^qíiele
municipio. Segundo informa-
ções da própria .policia, um

temporal estaria prejudloan-
do n trniiípiirtr de 'sdldadôs

por via rrin.riii.mn, parn a zo-
(Conclui na 4/ Pág.)
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Esteve em visita à nossa redação, uma parte da
\ai Brasiic-iró da Juventude, Os jovens goianos
lide oportunidade de exprfcssn.' sua solidariedade
Btius despedidas, p»is, já eslnyant do viani-in mar

———- para o brilhante exilo do Primeiro

elegáção úo Esiauj Ue uoiú2 ao Primeiro Pesti-
percorreram aa dependências deste jornal tenda
ft Imprensa Popular. Apresenluram-iios lambem
i-da de retorno a seu ejladn, «ne tanto concorreu
Festival Brasileiro da Juventude. —



p-.,.,„n > IMPRENSA POPULAR 80-5-1051
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O CAMINHO CERTO

Jair MIRANDA
lis trabalhadores estão se levantando cm greves cada voz mim

vigorosas por todas as regiões do país. Diante da tremenda situa-
cão que iú 6 da Come e miséria extrema, esse é o recurso legítimo
da classe operária e das massas laboriosas em geral.

Congelando os salários o sustentando a política de proteção
aos tubarões da industria, e do açambarcamento do gêneros do pri-
meira necessidade, as classes dominantes e seu governo pretendem
descarregar sobre os ombros dos trabalhadores todo o peso dos
eastos para a guerra, todas as dificuldades financeiras de um Es-
tado que não sabe mais como extorquir dinheiro das massas, atra-
vós dç.impostos e mais.impostos.

Getúlio Vargas anunciou em" '

»ua campanha eleitoral que res-

peitaria o» direitos dos traba-
lhad ires, a começar pelo de as-
sociação c de greve, e prometeu
ao mesmo tempo medidas enér-

gicas contra.a earestia. No en-
tanto,'os meses correm e os sin-
dicatos continuam sob controle
ministerialista, os projetos do
]ei enviados ao Congresso em
aério são apenas uma cortina de
fumaça para encobrir os nego-
cíjs dos Laíer, dos Jafet e de-
mais tubarões, responsáveis pe-
Io vertiginoso encaroeimento da
vida, nada faz o governo a não
mer em favo) dos fazendeiros, dos
grandes industriais, dos ban-
queiros, (Io: exploradores do
povo.

Então o proletariado começa
a compreender que sua sorte de-
pend" do si mèsmõ, de sua or-
ganização para a luta, de sua
a^ão unida c firmo.' Esse'foi o
caminho 

'que adotados pelos fer-
roviários do Rio Grande do Sul,
«seguidos lego apôs pelos traná-
viários de P irto Alegre, apoia.
dos mima suspensão de trabalho
por duas heras, belo movimento
tie solidariedade dos motoristas
o condutores de bondes da cida-
de d í Rio Grande Em Magé os
têxteis desfraldam a bandeira
de suas reivindicações e numa
greve bem organizada e comba-
tiva alcançam rapidamente a vi-
êoria. Em Pernambuco os téx-

tente dos trabalhadores da Eá-
brica Perseverança exige o au-
mento de DO por cento nos aa-
làrios.

Cjntra essa justa posição dos
operários o governo de Getúlio
Vargas, governo de estancieiros,
grandes industriais e banquei-
ros, da gente dos lucros extra-
ordinários, toma desesperadas
medidas policiais. No próprio
Estado do presidente eleito pu-
los votos de trabalhadores ilu-
didos com o seu «trabalhismo»
dcspitacbr, os ferroviários em
greve sofreram os rigores da
mas de ferro da reação. Son-
ta Maria, o grande entroeamen-
to ferroviário, foi ocupada mili.
tarmente, e tropas da Brigada
Militai e do Exército, traindo a
nossa bela traáição de forças ar-
macias que se recusaram a per-
seguir escravos fugidos, asses-
taram metralhadoras e canhões
contra as concentrações grevis-
tas, investiram com tanques so-
bre ps cidadãos no uso de um
direito democrático, e chegaram
a vilania de obrigar homens li-
vres a trabalhar sob a ameaça
de morte. Esse ó um crime que
a classe operária não perdoara,
o contra o quai particularmente
a grande família de ferroviários
do Brasil saberá protestar.

Também no Pará > governo
do fascista Zacarias dc Assim-
ção .. os agentes do governo

teis de uma grande fábrica, da federal se desmandam em vio-
lòncías contra os grevistas. Um
coronel do Exército, no pjsto
de chefe do policia de Belém,
sai á rua como um energúmeno,
e agarra os operários pela gar-
gania, agride- os fisicamente, a
fim de que se sujeittem a tra-
balhar por um salário Je fome
para uatrões que não saDem
mais o que lazer dos lucros ex.
traordinarios Ainda por cima
estão pedindr a cassação do
mandato de urr deputado esta-
dnal linbirba Rocha, por sua
atuação decidida ao lad > dos
grevistas E' manter essa si-
tuação de injustiça e prepotên-
cia que Getuüo Vargas voltou
ao poder, com sua velha e gasta
demagogia

Mas a ciasse operária não vi.
ve mais por trás do céu. Ela
olha i mundo de nossos dias,
Iluminado pelas grandes vitórias
do proletariado na União Sovié-
tica na Rer ublica Popular da
China, nas democracias popula-
res da Europa, '•os movimentos
de libertação dos pivôs colo-
niais e dependentes, nas ações
de massa dos trabalhadores da
Itália, da Prança, da própria
Inglaterra e dos Estados Uni-
dos Compreendem os milhões
,lo trabalhadores brasileiros que
não estão obrigados a viver
eternamente na miséria para
sustentar meia dúzia de parasi-
tas Sabem que, organizados e
unidos, guiados para uma ação
firme e conseqüente, são inven-
eiveis Náo se deixarão, por is-
so mesmo intimidar

Eles seguem n > caminho cor-
ro. que é o caminho das ações
de rrnssas. das lutas greviK*nr
contra r fome e a política do

; guerra de Vargas — lutas que
I se avolumarão e Re elevarão até

que consigam derrubar a infa-
me ditadura feudal — burguesa
a serviço do imperialismo e a
instauração no pais de um go-
verno democrático popular. Es-
te ó o luminoso horizonte que
se descortina aos olhos da cias-
se operária em luta.

Torre, tomam posição para a
greve. De vários outros pontos
do país nos chegam n iticlas de
movimentos de reivindicação em
diferentes ramos da classe ope-
rária. Em Belém uma greve po-

festOunina" do
centro do
petróleo

O Centro dn Estudos e De-
íesa do Petróleo realizará nos
dias 23 e 24 ile junho uma
festa junina, para a qual des-
dc já estão sendo feitos in-
tensos preparativos.

A festa que contará com
variado programa, terá lugar
t rua Apolonio Pinto, 110 —
Freguesia — Jacarépaguá.

Os convites já se encon
Iram a disposição cios intores-
sados, à avenida Almirante
B.rroso, 97r6» andar, sala
60S.
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CONVERSA na porta do
açougue. Uma senhora ma-
gríssima, cabelos gnsa-
lhos e corrldlos, camelos
gà<stos armsli:dos na pon.
tcfdo dedau. sem vicias, diz
sorrindo poi entro a fa-
lha dc de ales:

Agora vem ai a cai-
ne de baleia...

Outra Ircgucza, muito
gorda, mo ¦eno.palido, ajro-
brasileira cuspinha para o
Iode e responde:

.! — Dous me livre! Antes
o gato da vizinha.

¦ O caixeiro é um rapaz
atarracado, vermelho, que
intervém com sua ironia
lusitana:

AU que até u carne
âe baleia sab-, muito bem!
Tão boa que os frigorifi-
cos no-la vão t-azer de tor-
na viagem pelos navios
ove levarem a carne dc
vaca do Brasil.

A velhinha nâo enten-
deil.e continuou:
y. ¦— Pois e. Carne dc oa.
leia..,

Mais um silencio de es-
pera, e a morena gorda
reclamou:

Ande, -icu Artur, me
despacho. Quero dois qui-
los do «sorriso do veihi-
nhoi, mas não me dô pe.
lancd, não!

. — Então — resmunga o
caixeiro — ainda pretende
escolher? Vosmicô m'a vai
levar como está aqui, que
ninguém não na querem,
nem. mesmo < imo tipo pn-
pular. E a ainda por cima
me pngarr doze pratas.
7/stn ben?

Chegam oiríros fregue-
ies e freguesas aue são
prontamente atendidos
Cinco quilos de filé La-
parto paulista. Chã de
dentro,.Yint.c.vinta e '.in-
co, trinta cruzeiros o qui.
IO. O próprio dono do
áçougiK sen Lucas, serva
d essa parte da freguézia
ofcne,"amolando a faca

de corte, com o seu ar car-
ranruãa

N(5o acreditam ? Bois
terá cama de baleia, sim
senhor.

Por trás da ve.lnlnlia
ohôdw um invem negm
ãe fonhrns Inrnnn p.m ca-
rn-isa de motos, está quo
n"n anurnta mais o estri-
bilho
'l — Olhe, anui. dona. Quer
sabert O nvp a nentp tem
de comer avritmim dia e
Vai dir irí^n Pm tndns ci
íirniinvps rliy "''ler?a yt\rt,W
vilhnsa. nfio . r .carne d'
baleia iiã« "' ."r.rnt dr-
tubarão- l?ao sim: carne
de tubarão!

ESTAGIO

eoça
ética

SANATÓRIOS E ESTAÇÕES DE CURA DÍF UNDIDOS POR TODO O PAÍS — LIQUIDA-
DOS O CÓLERA. A VARÍOLA, A PESTE E O TIFO — A PREVENÇÃO DAS DOENÇAS
PARIS, maio — (Correspon-

dência especial — Via aérea)
— Entre os diversos estabele-
cimento de profilaxia e tra-
tamento que constituem a
vasta rede de serviços medi-
cos e de prevenção de docn-
ças na URSS, tôm lugar do
destaque os sanatórios e es-
l ações de cura, extremamente
difundidos por todo o país e
beneficiando igualmente os
habitantes das cidades e dos
campos. Reúnem a vantagem
de serem estabelecimentos
de repouso especializadas e ao
mesmo tempo centro de tra-
tamento médico.

A maior parte das estações
de cura e dos sanatórios da
URSS funciona durante todo o
ano. Comissões médicas es-
peciais prescrevem o tempo
de estada necessário e dão ai-

ta aos que buscam as esta-
ções dc cura.

Para dar tal extensão à re-
de de estabeelcimentos má-
dicos e tornar a assistência
médica acessível a toda a po-
pulação, é evidentemente no-
cessário aumentar sistemàti-
caniente o numere de medi-
cos o enfermeiras.

Graças ao impulso dado ao
ensino médico, o número de
médicos e dc enfermeiros es-
pecializados ultrapassava no
ano passaü 950.000, ou seja
50% a mais que em 1940 c 50
vezes mais que em 1913.

Os médicos são formados
nos institutos de medicina,
que tôm três faculdades: de
tratamento profilático, de ser-
viço sanitário e pediatra e de
higiene. A duração dos estu-
dos é de sois anos. Os dentis-

Classificadoò ò¦*
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DR ANTÔNIO JUSTINO

1'KESIUM IIH MKNK4KS

014MCA üliltAL
Consaltt-m: av. Nilo 1'ctanha, u.
165, ».• and - Salaa UIM-ÜDI -
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12 àt 14 horas —
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EUCUDliS _ Leloulro 1'ubllco.
1'rédlol - Movei» - lerreno». eto
Ksnrltorlo o Sulãi. de Vendas o rua

da Ifaltanda, il — I.» '.ndar.

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
lv Klo llranco. 100 - 16.» and. -

Sala a. 1.612 - Tel:. (2-1138.

DR. LETELHA RODRIGUES
DE BRITO

Urdem dos Adv.iitadot, do llrnsll — •
Inscrição n." 1.302 — Travessa do I
Ouvidor. 32 • t" and. - Tel. 62-12!»

DR. OSflllINUO BESSA
Itua Uunculvca Dias, SI . tiala 603 -
Um 1C as 13 horas - Tel. 43-0331

DIt. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. KraMiiu iírii{íu, Z\*D • I.' and
— Sala II KdiMclo CriiIi.sHiiiiiui
«1'jSpinnnU»i ¦ A» turcas, quintas <
jc.Iun lelriis ila'> 11,30 as 12,31) r
das 17 Ae 18 oo/as - Tel:. 12-3181).

DR DEMETRIO HAMAN
Una São Juro. ib — l? nadai —

Tolelone ti 03116
ESri.A,.i\i).i 1)0 ( LSTKLO

DR. LUIZ VVKRNECK Dfc
CASTRO

liar» do Carmo, 41) Sala 26 2.»
and Dii.riuiriciitf dan 1- as 13 e
das 1G uh IH hs.. iKxrctn ho^ sabt>.i

Telefone: 42-C8G4

tas e os farmacêuticos são for-
mados nos institutos espe-
ciais de estòmatologia o de
farmácia.

A formaçfio das assistentes,
enfermeiras chefes e enfer-
meiras é assegurada por es-
colas especializadas que exis-
tem em todas as republicas
nacionais, assim como em to-
dos os centros regionais c ter-
ritoriais.

Os estudantes das escolas
superiores e secundárias de
medicina recebem bolsas para
custeio de seus estudos.

Os serviços da Saúde Pu-
blica na URSS se orientam,
antes de tudo, para a proíila-
xia, isto é, para a prevenção
das doenças.

Um papel muito importan-
te 6 desempenhado nesst do-
mínio pela inspeção sanitá-
ria do Estado e pelos servi-
ços anti-epidêmicos.

Os órgãos da Inapeção sani-
taria são encarregados de ve-
lar pela pureza das fontes;
de exercer uma vigilância
sanitária preventiva sobre os
projetos de construção e a pró-
pria construção das empresas
industriais, das habitações e
de estabelecimentos públicos,
das escolas; de controlar a
aplicação da legislação e dos
regulamentos saniiários.

A lula anti-epidemica é
ativamente desenvolvida. Os
serviços de saúde soviéticos
têm conquistado nesse ttirre
no êxitos extraordinários. O
cólera, a varíola, a peste, fo
ram definitivamente liquida
dos; a febre tifoide e o tlfo
exantematico desapareceram;
as moléstias infantis tais co-
mo a escariatina, a difitéria
e outras encontram-se em ní-
tida regressão.

Grandes sábios, pesquizado-
res e práticos tôm ilustrado
e ilustram a ciência médica
soviética: Pavlov e Bagomo-
lets, Bourdanke e Filatov
Vichnevski o Bogoraz. Os tra-
balhos de Lspschinskaia e os
de Bochian lançam uma luz
nova sobre os problemas fun-
damentais da vida e arma os
médicos em sua luta contra a
doença. Uma grande dlscus-
são acaba de se realizar na
União Soviética em torno da
herança cientifica de Pa-lov
Conferências periódicas permi
tem ao corpo médico o desen
volvimento constante de sua
qualificação.

Certa de seu êxito o domi-
nio da proteção e da melhO'
ria da saúde pública, a me-
dicina soviética triunfa, dia
riamente, sobre a doença.

DR. ANTÔNIO VICENCONTl
Av. 13 de Mato, 23 - 22» and., .si
2211) — Diariamente das o As 10 lis

Tel: 12-2670

DR, PAULO RBBELLO Ü.A
SILVA

Av. ID dc Maio. 23 - 22' and,. 8
2210 — Diariamente das 17 nu II
o dan 10 ai 18 horas — Tel: 12-2."i;i)

JO&T GOME?
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3?
I.° • S. 1 " Tel. 4 3009,

MECÂNICO
De maquino de costura

oferece os seus serviços, com
muita pratica de consertos e
eforma em çeral.

Recado pelo Tel.:
49-«310.
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a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250.0D
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZA DORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

í

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo evesso
M RAMOS c!í.::.cto. re
formi o consorta roupa
de homens e snhoras
Eua dos '.ivv-lidos, \Ti Í

sobrado
Fone: 42-0bS4

Aceita fazendas pira con-
fecções. Preços módicos o

pontualidade

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Para o Brasil das ZOfiO as
 SI IrWOS
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A Kádio central de Mos-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
Brasil e Portugal, nas se-
guintes faixas, ondas o ho-
rarws:
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t
Comentando a mcttHaKcm dc Truman no Congresso, i(ue

recomenda um programa de «assistência militar e econômica '
para auxiliar a defesa das nações livres», o iornal «rntvda».
em artigo difundido pelo Radio de Moscou, disse <|ue se tra-
ta de uma confissão da política agressiva do» Estados Unidos.

O programa recomendado por Truman estabelece duai-
espécies dc «ajudas», uma cm forma de assistência militar »¦
outra econômica. Truman pede que o Congresso vote crédito*
de seis bilhões c 250 milhões para o auxilio militar e de dois
bilhões c 250 milhões para o chamado auxilio econômico. Se-
gundo a mensagem, os imperialistas americanos pretendem
formar o que eles chamam de «potência econômico-militar:;
destinada a combater o comunismo. Usando uma linguagem
de cinismo que recorda ua recentes declarações do senador
Taft, o documento apresenta esses auxílios como operação
vantajoso. «Os dólares gastos com o Programa — diz Tru-
man — servirão melhor para a formação de maiores forçah,
em apoio à nossa segurança, do que poderíamos realizar em
nosso próprio país, com as mesmas despesas». É a doutrina
da guerra com soldudos de outros países...

Depois de uma referencia às ambicionadas matérias pri-
mas dos paises de sua órbita, alude Truman, na mensagem,
à capacidade industrial dos Estados Unidos para convertei.
essas matérias primas em material de guerra c às possibili-
dade no fornecimento de equipamentos militares «aos aliado*
ocidentais». Também transparece a orientação visando trans-
formar cada vez mais os paises latino-americanos cm colônia
de Wall Street, quando a mensagem fala em necessidade de ,
auxilio à agricultura desses países, aos quais os ianques re- '
servam o papel de apêndice de sua industria. i

Diz a mensagem que o «auxilio econômico» 6 para com- *
bater a miséria e evitar a «subversão comunista». Vemos ai i
o medo dos povos e a deliberação de manobrar para iludi-los je confundi-los. 1

Recheiado de formulações insolentcs, de mentiras e de •!
difamações contra a União Soviética, o documento tenta, atra- J
ves de calúnias, encobrir a agressividade das forças reacio- j
nárias que dirigem a Casa Branca. Vã tentativa, pois os fatos 

"

falam muito mais alto! Enquanto o governo de Washington ')
mais uma vez procura arrancar do povo americano cifras i
astronômicas para a corrida armamentista, a União Soviética j
emprega somas gigantescas, dezenas do milhares di milhões ^
na construçã pacífica, nas obras d< transformação da natu- i
reza, nas maiores centrais hidro-elétricas do mundo, que vêm 1
sendo erguidas no Volgn, no ünieper e no Amú-Darií. *

Truman cai mais uma vez em contradição quando alega "j
a necessidade de auxiliar economicamente seus satélites e ao j
mesmo tempo os empurra para o terreno desastroso da eco-
nomia de guerra. Aí vemos como seu governo se identifica
com as forças agressivas do imperialismo ianque, dos multi-
milionários sedentos de mais fabulosos lucros, através da
venda de equipamentos militares, a serem pagos com o di-
nheiro da «ajuda» americana, dinheiro que desse modo sai do
tesouro e entra no bolso dos tubarões, vendedores de armas.
Falando em ajuda aos paises satélites, Truman, na verdade, ^
prepara um maior pauperismo dos povos desses paises e a ,
ruina econômica da maioria dos habitantes dos próprios Ea- '
tados Unidos. Tudo para «evitar a pauperização das massas (
s a subversão comunista...» 4

Por outro lado, o vocabulário de difamações c calúnias
anti-soviéticas da mensagem, lembra as arengas belicistas de
Hitler e Mussolini. Com excelente memória para repetir
«slogans» anii-cumunistns do Eixo, ao mesmo tempo mostra-
se Truman bem esquecido, olvidando como acabaram aqueles
maiorais do fascismo.

As desastrosas conseqüências do novo plano de Wall
Street de «auxilio econômico e militar às nações livres», ao
contrário do que esperam seus autores, criarão condições
para o redobramento da luta de todos os povos contra a gucr-
ra e o imperialismo. O plano, baseado no ruinoso desenvolvi-
mento da industria de guerra, aguçará as contradições entre
os povos, que lutam pela paz, e os incendiários de guerra.
Para salvar um regimen condenado à morte pela História, O
farmacêutico da Casa Branca sai a campo trazendo debaixo
do braço, com o rotulo de garrafada milagrosa, um remédio
que matará o doente mais depressa.
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Impedida violentamente de se avis iar com Barthe uma delegação ar-
gentina, que do aeroporto íoi cond uzida até à fronteira pela polícia

BUENOS AIRES, 2S — (IP)
A fim de sj inteirar da situ-
ação do grande Uder do povo
paraguaio Obdulio Bartho,
entrcüiue por Peron à poplicia
do ditador de Assunção, par-
tiu há v.ic dias para n capl
tal do Paraguai uma delega
ção argentina Integrada pe-
Io dr. Carlos Sanches Via
monte, presidente do Comitê
Obdulio Barthe, ex-deputado
socialista, ex-professor uni-
versitario e conhecido consti-
tucionalista; dr. Raul Uranga,

Comissão ãe Solidariedade
dos Funcionários
Municipais

-JW»^"----

Pedem-nos a pubileação do
seguinte:

«A Comissão de Solidarie-
dade dos funcionarois muni
cipais comunica aos interes-
sados que o companheiro Ma-
noel Santos, arbitrariamente
..reso sob acusação dp ter
quebrado as vitrinas da Stan-
darei Oil como manifestação
de protesto contra a Conferên-

cia aos Chanceleres, pode ser
visitado às terças-feiras na
Casa de Detenção das 10 às
11 horas. A Comissão renova
o pedido foi anteriormente
para que seja encaminhado
à União dos Operários Muni-
cipais, à rua Afonso Cavai
canti, 134, toda contribuição
para aquele operário vitima
da violência policial.

deputado pela União Cívica
Radical e autor de uma mo-
ção de solidariedade a Bar
the,; o dr. Rafael Araoz Al-
iaro, do corpo jurídico da l,i-
ga Argentina Pólos Direitos
do 'Iomem.

Chegados ao aeroporto d°
Assunção foram ali recebidos
por um investigador da poli-
cia, que lhes disse, «com su-
ma cortesias., que o Ministro
do Trabalho os esperava em
seu gabinete e que o auto-
movei do Ministério estava
à disposição deles ...

Tendo entrado nesse auto-
movei, os componentes da ne-

gação foram conduzidos
nâo dò'Ministério, mas a um
pequeno porto e ali embarca-
dos violentamente um uma
barca que os reconduziu a
porto argentino de Clorinda,
na fronteira.

Entre as pessoas que se
encontravam no aeroporto de
Assunção aguardando a che-
gada da delegação dos repre-
sentantes argentinos acha
vam-se a sra. Barthe e o ad-
vogado paraguaio de Obdu
lio Barthe. Ambos foram de-
tidos pela policia.

Eis o terrorismo político
que impera no Paraguai, con-
tra os patriotas e democratas

em geral, particularmente
co::tra os representantes da
clases operaria. Apoiado pe-
los imperialistas norte-ameri
canos, o ditador de Assunção
não resulta mais nenhum
direito na pais. O episódio
narrado acima mostra mais
uma vez a reação no Para
guai está interes «ada
em que n a a a se sai-
ba a respeito de Obdulio Bar
the, cuja situação preocupa
por isso mesmo a todos os
democratas, pois, como se ^a-
be, os terroristas do governo
têm o propósito de liquidai
fisicamente o grande diri-
gente rio oprimido povo pa-
laguaio.

Urge, portanto, que se le-
v'ante em toda a America um
movimento de protesto e so-
adariedade a Obdulio Bar-
the, combatenU da paz e in-
dependência de sua Pátria,
a fim de an inca-lo dos car-
ceres dos partidários da guer-
ra de Assunção.

O

Seja Sócio do
M A J Pi

ALGODÃO PARA A
GUERRA

O jornal «O Democrata», de
Fortaleza, denuncia que a
mpresa americana «Ander-

son Clayton» está açambar-
cando todo o algodão do Nor
deste para enviá-lo aos Es-
tados Unidos, como material
estratégico. Nesse sentido re-
alizou-se recentemente uras
Conferência Algodoeira moi
dada nas resoluções da Con
ferencia de Washington.

-'•'-
O GREVE NA BAHIA

Os operários e trabalhado
res agrícolas da Usina Alian
ça, em Santo Amaro, decia
raram-se em greve por SOI
cruzeiros por quinzena. Oi
tubarões da firma Magalhãc:
fizeram uso da força contra
os grevistas, utilizando poli-
ciais armados. O caso çonti
nua sem solução.

O
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CARESTIA

Romance de BOR1S POLEVOI
(continuação)

De repente, de uma trans-
versai, desembocou na rua inun-
dada de sol uma comprida colu-
na de caminhões cobertos d?
poeira, com os pa alamas amas-
sados c os vidros da cabine per-
furados por balas. Os comba-
tontos, taml-.ém empoeirados e
com as capas flutuando as cos
tas, olhavam curiosos ao redoi
Ã coluna avançava adiantando,
se ao ônibus, aos automóveis e
bonues, como advertindo com
sua presença que o inimigo es
H"a próximo Meresiev seguiu

1 ccluna com um Jlhar profuu
du Não precisava t.-.ais do que
¦saltar, num daqueles laminhòe.-
poeirentos e já de torde estaria
aa trente, no s>;u aeródrr.n.
Pensou no refúgio ondo vivia
com Degtiarenko, o "atre rhon-
indo sõtirc uns cavaleles de abi-
to, o cheiro penetrante da resi
na, da folhagem e da gasolina
da lâmpada, de fabricação ca
seira, feita com a cápsula dr
um projétil achatada por ('ima
o ruidi dos motoros ho aquece

1 rcni-se de manhã, o o mui
1 nuirio incessante dos pinheiro-
j tanto de dia como de noite
l Aquele refuirio lho parecia tran

quilo e confortável, um autèn
tico lar! Que desejos sentia de
ir quanto antes para lá, tiara
aquele pântano que os pilotos
maldiziam pela sua umidade
pelo seu chão lamacento, pelo
constante zumbido dos moigui-
tos!

Com muita dificuldade con-
seguiu chegar até o monumento
a Pushkin. No percurso preci-
sou descançar várias vezes,
apoiando-se com ambas as mãos
na bengala o fingindo exami-
nar algumas bagatelas expostas
nas vitrinas das lojas Com que
prazer sentou.se, 011 melhor.
atirou.se no banco verde, aque-
cido pelo sol, não muito distan-
te do monumento! Atirou-se e
estirou as pernas doloridas dor-
mentes, machucadas pelas cor-
relas Mas, apesar do cansaço,
não desapareceu seu alegre es-
lado de ânimo Como era belo
aqup't' dia luminoso! O céu, in-
sondavel, estendla-se por cima
de uma figura de mulher; em
granito, que se signla na pe-
'liiona corre do ângulo do últi.
mo prédio. Uma brisa suave,
anciosa, espalhava por todo o

passeio o puro e doce aroma das
tilias em flor. Os bondes toca-
vam suas campainhas e tan-

giam, e as crianças moscovitas
— pálidas, um pouco emagre-
cidas, brincando na areia mor-
na, cheia dt-, pó, ao pé do mo-
numento — ',,1111 gostosamen-
te Um pouco adiante, no pas.
seio, por traz de uma cerca de
corda, sob a vigilância de mo
ças coradas, cm uniformes im.
pecáveis, o enorme charuto de
um globo cativo desprendia re-
flexos prateados E aquele ineli-
cio de guerra pareceu a Mero-
siev não um guarda noturno do
céu moscovita, mas um enorme
e nobre animal, que escapado
do Jardim Zoológico, dormitas-
se agora no passeio, à sombra
aprazível das árvores em flor.

Meresiev semi-eerrou os olhos,
oferecendo ao sol um rosto sor
ridente

Alguém chamou-o pelo nome
De um salto pó;;-se de pé Di
ante dele estava Aniuta Reco-
tlheceu-a imediatamente pela
fotografia, se bem que na rea-
lidade não fosse tão hnnita Seu
rosto pálido denotava cansaço,
vestia um uniforme semi-milr
tar: túnica e bolas altas Co-
bria.lhc a cabeça um velho e
amassado gorro de quartel. Mas
seus olhos verde.claro e um pon-co saltados fitavam Meresiev

tão límpidos e singelos, irradia
vam tal simpatia, que aquei
moça desconhecida lhe parece
uma velha amiga, como se se ti
vessem criado no mesmo pâteo

Por um instante, estudaram-
se mutuamente, em silêncio

Eu imaginava você com-
pletamente diferente.

Como? — Meresiev sentiu-
se sem forças para esconder um
sorriso muito pouco oportuno..

Assim, conio vou direr? de
aspecto heriMoo, alto, forte. . .
011 assim, como uma enormp
mandinula e com caehi-nbo. isso
com cachimbo .. Grignri me
escrevia tanto a seu respeito!

Seu Origori, sim, que é uni
verdadeiro rrrói — Interrom-
peu.a Alexei e, vendo como a
moca resplandecia de satisfação
continuou sublinhando as pnln
vras «seu», ^de você"*: — «O
seu, sim, é emé é um homem
rnniiW.n Ru nãn. mas. êlr>, sin>
o seu Gri^ori, provavelmente
pso lhe contou nada a seu res,
neito...

Olhe. Aliosha. . . deixa ouc
eu o chame Aliosha? Acnstu
mei-mp copi esse nome n>la«
cartas r)~ Oi^orl . . Nnn ter"
nádn m?i<i n fazer em MptouV
Venha at>'' minha ca"a. 1á ter
r"in»l ,i c-">rri.i P pci-oit com o
dia livre Vpp^n t»iho vndkm
Oo."ta de vodka? Está conví
dado

Por um Instante, surgiu-lho
no mais profundo da memória.
o rosto volliaco do comandante
Struchkqv, piscando o olho.
como a dizer: «Estás vendo, mo-

ra sozinha, tem vodka Eis aí!*
Mas Struohkov enganara.se tão
,'edondamente que Alexei não
acreditava em nada do que éle
dizia. ,

Tinham muito tempo até a
tarde e seguiram pelo passeio
conversando alegremente, como
dois velhos e bons amigos. Me
resiev Hlegrava.se com a orno-
Cão incontida da moça, que
mordia os lábios, quando lhe
contava as desgraças ncnnteci-
das a Gvnzdiev no cômico da
guerra. Ofi olhos glaucos de
Aniuta se iluminavam quando
descrevia as façanhas dp. guer-
ra do tanqüista. Oomo se nrgu-
lhayn dele! Com que emoção
perguntava novos e novos dpta-
lhes! Como se Indfigáva con-
tando que Cvozdiev lhe havia
mandp.do de repente, sem mais
nem menos, o certificado para
receber parte de seu Sí^rio1 F
nov nu» furrira tão nubitamen
te? Sem nenhuma advertência
sem deixar-lhe uni liilhe.te. sem
dar-lhe o endereço Era nm rt
credo de g-ur>rrfi ? Mas aue so
grclo ti* giierra pidp havor
ciuaiido uma pessoa ?'inie sem
se despedir e depois não escre
ve .

— 15, a propósito, por que vo
cè acentuava com tanta inten-
ção, quando falamos pelo tele-
fone, ijiie êle deixou crescer a
barba? - pergustou Aniuta,
olhando Meresiev escrutadora.
mente.

-- Menti, foi uma brincadei
ra,.. — Meresiev procurou fui
gir à pergunta.

Nào, nâo, conte! Não vou
recuar. Diga-me! Ou é tam-
bém um segredo de guerra?

Nesse caso, que segredo
pode haver? Foi simplesmente,
o nosso professor Vasili Vasilie-
vich que receitou... para que
as moças... para que agradas-
se mais a uma certa moça.

Ah, sim, igora comprecn
do tudo! Claro!

Aniuta pareceu entristecer do
repente, fez-se mais velha: co.
mo se subitamente a luz dp
seus olhos claros se apagasse
A palidez do rosto, as peciue-
nas rugas da Fronte o iunto aos
olhos, que pareciam traçadas
por uma agulha, fizeram.se
mais, perceptíveis E toda ela
com sua velha túnica c o gôr-
ro colocado sobre os cabelos II-
sos, de um rnfvo escuro, paro
cia a Meresiev muito cansada
"¦fi 3 fíSen nonnena. bem trnçn
da, p do lahios cheios, com urr
buco anenaa percentivel p u>~
Sinal fliminiito sAp>-» n l<bin su
ppvínr tesf^munhava oue a mo
oa era muito lov»tn. que tnlvo-
linda v*,; tivpssp. vinte onos.

Acontece- comiimcnt? em Mos
oou que, andandn-sp. por umo
Hia lar. a |prl<m<*n rio hMnQ rn
sas. innndo nos dpsvfampe ,-im-
uns dp! nnocc.u «],,."•(> fio rw"-
rp uma poni-i,,, velha nlo-rnon
da. como que. ' —rada po
ohflo p nup através dos vidro-
das janelas, embaclados pela
velhice, contempla o exterior
Numa dessas pequenas casas vi
via Aniuta.

(Continua)

A Comissão Estadual do
Preços de Minas Gerais con
cedeu um aumento de 13'á
no preço da pão. O macarrãi
também passará a ser vendi
do mais caro. Outros gênero;,
de primeira necessidade, co-
mo café e açúcar também
serão majorados.
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O CAMPANHA DE
FINANÇAS

Iniciou-se em Goiás umacampanha de finanças visan
do levantar um milhão dccruzeiros que se destinam amelhorar as instalações do<-
jornais «Estado de Goiás»«Frente Popular» e «Voz Cam
ponesa».

LEIA "PROBLEMAS'

AJUDA Â
IMPRENSA
POPULAR

Esteve em nossa renação osi. N06 Pio que nos veio tra-íer a importância de Cr$100.00 como iluda a este jor-nal. Aproveitando a oportunidade, assinou o Apelo Po,um Pacto rle Paz entreandes potências.
as

Diretor
PEDRO MOTTA UMA

REDAÇÃO:
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O EX:PRACINHA HENRIQUE SOARES CONTRAIU TERHÍVEL MOLÉSTIA NO TEAT RO DE GUERRA DA ITÁLIA E VIVE HOJE
DORMINDO EM BANCOS DE PRAÇA ~ FO I ARTILHEIRO NA -BATALHA DE MONTE SE E GANHOU A MEDALHA DE CAMPA-
NHA — "QUE OUTROS NÃO SEJAM OBRÍ GADOS A SOFRER O QUE EU ESTOU SOF RENDO"

O ex-xpracinha Henrique
Soares —-. carteira de identi-
dade 18857re "matricula 

sob
o numero,; &830 na Associação
dos EsMombatentes do Bra-
sil — entrou,- ontem, em nos-
sa redução, o: foi. logo pedindo
para subscrever o -Apelo porum Pacto . de: Paz. Estava in-
dignado" íhas ainda não ti-
nha perdido as esperanças.
Vinha artlcmtcírrieiite desejoso
Ütí fazei' algo 'pela 

vida de
seus compatriotas O para quenão acotíteça" a outrem o
mesmo que- se verificou com
ele. '•;•• vi v.v -

O ex-praeinlia Henrique es-
tá vivendo nesta cidade na
mais negra miséria c ainda
por cima doente, Dorme nos
bancos do praça e vive pra-
Hcamente ci'.- pão e café. Ten-
do contraído uos campos de
batalha da Itália grave enfer-
midadc, daí por diante rolou
de hospital om hospital. Este-
vo em Porto /Megrc hospitall-
zado como mendigo, foi mais
tarde para São Paulq e aca-
bou sendo internado no Hos-
pitai Central do Exercito,
único lugar em que foi defa-
to medicado,

E1 natural que d<'jioi.i,,;lc
toda essa odisséia, ¦ cie-lwsp!-
tal eni hospital, não t-iwís.si!
sequer tostão no bolso, ¦ K vo
mo nâo tem parentes .nesta
capital, seu único desejo ,é
uma paságom para Hão Pau-
Jo onde pretende se., estuhe-
íecer da moléstia, Eiri, busca
do solidariedíur. bateu em
todas as portas e em nenhu-
ma foi atendido. Ap.èlpü pa,
ra a Câmara dos Deputados,
c_..iuveu para o sr. Caie Fi-
Iho, pediu á Associação dos
Ex-Coinbatentes e féolampu
do Ministro do Guerra, Em
vão. E o ranecn-oso major Boi-
taux do Serviço Especial da
FEB ainda o tachou" (Io mau
elemento. -.-

— Até parece que um.que*'
rem castigar por me-ter, apre--
pentàdo como volunt.lrioii.pa-.
ra lutar contra os nazi&tas.-.r-.-

disse-nos o ex •.combatente.
Henrique Soares, enquanto
assinava <p Apelo do Conse-
iho Mundial cia Paz.

MALTRAPILHO E COM FOME

O prackiha brasileiro líen-
rlque Soares que tomou par-
le, como artilheiro, na bata-
lha do Montesa quando en-
liou em nossa redação esta
va maltrapilho e com tome.
réia é unia guerra de conquis-
tu, uma empreitada dos a-
merlcanos para ganhar mais
dinheiro. Com a experiência
Quase desesperado, contou-
nos êle sua triste historia:

Com 19 anos apresentou-se
como vlunlario para lutar

campos da Itália, Mas «i con-
traiu a moléstia quo o have-
ria de acompanhar até ago-
ra. De volta à pátria foi jo-
gado num hospital do gover
no como indigente. Escapou
dal e foi para São Paulo e
em seguida regressou para ò
Rio, óndã foi medicado no
HCÉ o afinal foi-lhe dada
alta. Sem poder trabalhar e
ainda em regime de couva-
lesceuça o praciriha Henrique
está Inteiramente ao desam-
paro.

GESTO NOBRE

— Apesar de tudo — dis--
sejios -- vim aqui para as-
sinar. o Apelo )iur um Pacto

AV .,
Ue tenho do que seja uma

guerra e suas conseqüências
nào posso deixar de apoiar o
Apelo do Conselho Mundial
poi- uni Pacto do Paz entre as
cinco grandes potências do
"lobo: Estados Unidos, Limão
Soviética, China Popular, In-
glaterra e França. Sinto na
própria carne o quosyja ser-
vir, corri risco da própria vida,
um governo quo não presta o
mínimo amparo aos que se
sacrificam na guerra. A paz é
minha ultima esperança ...

¦E terminou:
- — Da guerra, trago suas
recordações — a Medalhado
Campanha por ter tomado
parle na grande batalha de
[iípjòrjtesei que agora querem

contra os hordas nazi-raseis- j de Paz. Que não aconteça aliqik" eu. regtltua, e a enfermi-
•Ja.dç .da qual, fpia.se, i/jis
•újftos depois ainda não estou
curado.

Ias na Europa. Com lodo o vi- I outros jovens essa desgraça
gor de jovem entusiasta e ! que pesa sobre mim. Ainda
patriota lutou 10 meses no«j mais que essa guerra na Co-

roíeo em o

QUEREM
PRODU

PROIBIR 0 BRÁS
ZIR BORRAOfl i

mSSmi

Para qus sejam yéríditdos os estoques que se ac um.u-.am nos Intactos Unidos porque os trustes
teimam em mèraier raisiio alio o preço — Crimi nosa cumplicidade do governo Vargas, para o
qual íanio faz o aumento da fome na Amazônia — O despovoamento do grande vale entra

lambem nos pia nos dos imperialistas

Nem o ministro do Exterior, riem us jornais da «sadia», con-
hOjílteill mais esconder que a tentativa ile fochnmento do Centro de
Estudos <• Defesa do Petróleo e da Economia Nacional está intima-
mente relacionada cóm a nova ofensiva riu Standard Oil no sentido
do lançar mão das jazidas de petróleo brasileiras. Os homens dn
governo Vargas, conluiados com o truste estrangeiro para ess»
assalto ao patrimônio nacional, não podem mais subtrair à ooinião
pública as provas da suií traição. Nas suas tentativas dc justificar.
se — como no discurso do sr. João Neves no Senado — só podem
dar gritos histéricos v, no meio deles, deixar escapar novas prova»
sobre a consniraçfio na qual tomam parte.

O caso do Irã serviu purn advertir o mundo sobre a ganânciados tr.ustns petrolíferos, (|iie ligados aos governos imperialistas,
chegam até a mobilizar tropas, fazer ameaças guerreiras, no obje-
tivo dc intimidar os povos que se levantam contra a o-ploração
colonial dc que são vítimas.

No caso brasileiro, o ipie a Standard Oil procura, com Vtcn• ativa <le fechamento do Centro do Petróleo, c impedir a mobiliza.-"-
ção popular om torno desse organismo de luta, apoiado por todos •
ou patriotas une nãc querem ver o Brasil espoliado de suas riqritv '
/es naturais. 0 sr. Negrão de Lima, ministro da Justiça, cm mãos
de quem se encontra o pedido do chefe de polícia para o fcebamen
to <lo Centro, nega que tenha conforenciado com os representantes
da Standard Oil. Entretanto, não pode negar as abundantes provas •
apresentadas no memorial do Centro denunciando o novo golpe do
truste de Rockefeller, não pude desmentir ns jornais dc Chat.eao- '
hriniid que noticiaram detalhadamente as confabulaçõcs do sr. Ne-
grãn do Lima com os agentes ianques da Standard. 0 sr. João Ne?*"ves, ministro do Exterior, pode querer apresentar a Ultraguz, de r'
(pie e presidente, como uma companhia nacional dedicada a um co-niércio de pouco vulto, mas dc nada lhe adiantaria rasgar as atas "
«Ias reuniões dessa empresa, publicadas no «Diário Oficial» é que 

'
Mimproyam ser ola uma subsidiáriu da Socony Vacuum, filial ds 

"

'luerer passar como um «mo-
através da qual a Socony

,, ... °> — mas o fato é que o, genro do sr. Getulio Vargas esta entre os sete maiorais acionistasI da firma, e que e portanto no governo do Estado do Rio um do»I mais graduados testas de ferro da Standard,
0 petróleo brasileiro corre agora um perigo maior do iiucX.

; quando esteve quase a ser aprovado na Câmara o infame ..Estatuto,-. •
l enlregiustn. So a mobilização imediata, os protestos de todos" os-
j patriotas que nao querem que as nossas riquezas sejam entregues
I aos trustes e que podem ainda evitar esse monstruoso crime de-sn-patria pelo qual são responsáveis os homens do governo Var*

TPTT ':<>m|"'"Viim Kt''' |,|a ,l,n» subi (diária da
ij I Standard. 0 sr. Amaral Peixoto pode. cui
Sil deslo acionista» da firma Max Leilão _

JLJÈ—d pretende conseguir a refinaria de Niter

A

0 ex-pi-^iaiia .Henrique .Álvares falando a um redator da Imprensa
Popular; «sou pela paz; não quero que outros sofram o que eu

¦¦-..-. y.rfTP—i  estou sofrendo» —

llpla.0'.

vmst
íul di

ESTOQUES de ,boiTacha
acumulam ¦• Estados

Unido." sem que haja consumo

j iiara os mesi i clevidi

| ço? elev: ' is com que
I vecidos. K

cos pre-

a-

)':;para as celebrações
o Bolshoi

Representações diplomáticas estrangeiras, traba-
lhadores, escritores e artistas soviéticos partici-
pam das comemoraçõe.s populares pelo irans-! i>:ini ils necccXdndes

• . .X.,. __ [Pretendem agora os

Illl)"

'.es ianques da b
— que tanto conti am
dn pvc luçf; d borracha
va no Oriente como a bor
idntóticn querem imued'
ti Brasil produza. ptambé: .

JKlilPj

nat!-

que
>v-

dosrnclia. Graçcs no servll:4v.
últimos governos brasileiro c-
ses truste? já cc:. oguirani <\\v.;
o Bre '\ 

passasse de grande ex-
porü. lor a um .simples produtor

internas.
 agora os trustes

CUTÇiO dO .-17.5.° aniversário do maior centro de -. transformar o Brasil em um im-
i. . » I portador de borracha.

,-: cultura musical do mundo .; -r,,ltil..s„ de m:iis uma invcs.
P#S~20i: n -¦Aiin.,res ,- artistus especialmente' kUl S{'hv° " eeonm:' 1aelmül

ConvitliuIüíi' j maior fome, para as populaçõf
Oelegasôiis do tranalhadores ! ame^niens, É o despovoamento

prensa' dsí•', URSS continua a
reservar grande parte do seu
espaço ãs!. corriiimoraçõés do
175 •niiversárjo do mundial-
monto fíuiljipoi 'Veátro Bolshoi,
üo Atosetíiiü jSjais cie U00 baila-
vinosfc.' Ç.-nil^iyij,, niusicos e .ou.
tros artistas.dp, teatro recebo-
ram condéciJraSSés 'db..' «Artis-
tas do povo da tJESBV."

Ontem-teve lugar uin ts-an-
ae concerto de gala no Bolshoi,
ao qual compareceram aillas
autoridades :- soviéticas, mem-
bros das representações dlplo.
maticâs .estrangeiras, escrito-

i#?lpi
(Resumo telegrõfico das

agências V P„ J, N . S. 9 Te-
lepress.)

% NA 1'AtRIA DO
S0CIALIS1VI0: .

O jornal *Pràydaí> d» Mos-
fcou escrevo: — «Durante o
plano qüinqüenal de após
guerra o número de alunos
nas escolas e institutos da
•URSS aumentou de oito mi-
Ihões, Em 1950 o número de
filuriqs que f requentaram
tessas escolas e institutos atin-
giu a 37 milhOes. Os estabe-
lecimentps de ensino, no mes-
mo periodo, foram freqüenta-
dos por t.247.000 crianças, isto
ó, '15.000 mais quo no ano nn-
lerior.»

pfp NO IRA

Em face. riu situação cria-
da pelos ameaçai dos Impe-
rialistas ingleses, o Pnrlamcn-
Co do Irã prorroao.il. por mais
dois meses n lei marcial na
provincia 

"de Khuzlstan, e a
guáriilgáò rnilitdr em' Ahwaz,
capital da uroviiíoia,, foi posta
de prontidão ¦

Os navios do guerra, irania-
nos no Golfo Pbrsico recebe-
ram ordens de se manter a ler-
tas.

« FRANCO É Í3EUS
-ALIADOS

Em declarações a um tor-
íialisía americano, o bandido
Franco disse que está pronto
a colaborar com os Estados
Unidos «na defesa da cívili-
a:açáo sristâ» i da. idemocra.
ela*-..- .. ,

O SOLIDAK1EDADJP
ÍMPERIALISTA

O-ministro do Exterfbr era
Grã - Bretanha " declarou na"
Câmara dos Comuns 

"que o

governo britânico, no caso do
Ira, estava agindo «em cop-

peração» com os Estados IM-
dos.

i, MOTIM

Na Cidade de Cabo mais

dèí cincoenta populares sai-

ram feridos por armas da po-
lícia durante uma manifesta-

çiio monstro em frente ao Par-

lamento, -de protesto contra a

restrição do direito de voto

doe negros, e cidádSós lnaus.
jfoí a maior manifestaoSo po-'JtMca 

na história dft$!5&í* .#«

de todos os recantos da URSS
estiveram presentes uo con-
certo, 'i - Pi-a.vda-, escreve:

<Os expoentes cia arte das
democracias populares e os ar-
tistas progressistas dos paises
capitalistas têm os olhos vol.
tudos para o Teatro Bolshoi,
centro da cultura musical mun-
dial. A arte do Teatro Bolshoi
do pais do socialismo triunfante
transpor; muito alírn ris frontei-
ras do país soviético >

"FUNDAMENTOS"

Achii-st; à'venda mais um itú-
mero da éxcolènte revista de
cultura «Fundamentos*, de Sfio
Paulo.

Este número >'¦¦ dedicado u
Tiradentes, símbolo da luta d;:
nosso povo nãa independência
nacional, c Iras, como dc costu-
me, ótima colaboração. í," o se-
guinte o sumario de "Funda,
mentos*: «A morte de André
Gidt:--, por Mario Teles da Sil-
va; «Le Corbusier a o império-
lismo, por Vilanova Artigos;
<Os artistas 'plásticos têm um
dever a cumprir», de Ihiapaba
Martins; -rO levante Malê dc
1835*, de Eçlison Carneiro; «A
propósito de um romance», de
Walter Sampaio; «Ci Instituto
Cinematográfico do Estude»,de
Rodolfo Nanni; ultima Barre-
to, o precursor», de Vivaldo
Cruz; i;.A crise da musica con-
tmnporanea», de Eduardo Su-
cupíra, poema de Jorge Me.
duar; reportagem de Zora Bra-
ga sobre a Mate Laranjeira;
alóm de selecionada colaboração
estrangeira, notas e comenta-
rios.

¦ • lleuresenta ainda maior nusovia,
' maior fom

anr...;,'.-,iicii:
total do grande Vale, cuj:-, ri-
qiiCL.- naturais sfío eúbicVil-u-i

'o imperialismo. ...
\'a sua ânsia coloriizauouip C-

trustes ianques ííão conüintapfc.-
nas com o goveriin' 

'tiwnw Me'
Getulio, — que para abrir o ca-
minllO à importação em r,::;iT,a
da borracha, já está fazendo
uma série cte experiências. Con-
tam também eom «técnicos»,
advogados c- propc~r.ndist?c re-
crutados entre o grupo dos que
fazem dessa infame defesa do
entreguismo -i suu jirofissão. E,
neste caso cia borracha, o maior
camelô .los ianques é o sr. Pe-
lisberto de Carvalho, diretor do
instituto Agronôiuico cl<> Norte.

A TESE DO SR,
PEIJSBEKTO

A. tose do sr. Felisberto Ca-
margo, diretor do Instituto
Agronômico do Morte, de im-
portar borracha o abandonar as
seringueiras da Amazônia, v cm-,
(pianto faz novas planly^ãÇj.,,
está encontrando oposição Qfflfp
mo entre seringalistiia ií;ohI,^'.í'
interessados. Parece.-ijüô) :v-.,Pí,'i>-k-
messa do dar fartos crúdit.iív <-.
emnréstimos para evit: .os.rvp.-.
testos da entrega du borracha
aos imperialistas ianques não
tem dado os resultados espora-
dos pulo governo. Segundo o di-
retor do Instituto Agrònô i
do Norte, o aproveitamento tias
seringueira^ nativ é imprati-
cável, inti-econômico e impro-
duüvo. Preconisa, por 

"'so, o
selecionamento de mudas, p ;' n-
tio eni determinadas áreas prbri
xinias do centro iudu:t:-;..i, co-
mo a Bahia, e o abandono com-
pleto ds centenas de milhares

de :• ' 
...ucirus da Amazônia

Enquanto as novas plantnçf
nf /produsii,cmJ aquele- técnico
aconselha a importação d> ,'ro-
(luto dn oriente. Como o' nor
innericnnos :' que controla- - Ia:-- inas atr • da Pires-
tone, Good-year c outras firmas,

i ficaríamos na dependência do
seu fornecimento. Acontece que
n borracha natural não será ox-
portada, O que. s ianques quo-
rem é marcado para o seu pro-
duto sintético. Assim, embora
tende milhões de seringueiras,
capazes de produzir mais do
que o suficiente par? as nossas
ncco:3Ídades, seriamos obriga-
dos a utilizar apenas gom: sin-
tcXIen.

í'l. STAÇÕES l*ARA OS
AMERICANOS

Ijsses conselhos do diretor do
IAX tem recebido a melhor aco-
Iluda por parte do governo,
que não é de se estranhar, 0 sr..
João Cleofa». mini; du Agri-
cultura, por exemplo, já esta
pronto para começar o plantio
do seringueiras nu Bahia. Ou-
lio detalhe desses planos é o de
òíttêgírr à Good-year ou à Pires-
tone ;-.: novas a .. para a plan-
tação, 0 sr. felisberto Caniur-
go diz que súm essas companhias
as únicas capaze.; de levar adian-
ip o empreendimento, pois m

2.7UO toneladas custarão Cri ..
05.850.000,00 Para os ameri-
canos é um belo negocio.

íissa informação, so bem cpie
destrua os argumentos dos que
querem a Importação da goma,
não dei .are de ser aprQysitadó
em sentido ben diferente pelos
tubarões da borracha. Enibora

aígun.' se mostrem contrários a
idéia do Sr. Felisberto Canuir.
ge, não deixarão de usar "ique-
les dados pa.a aumentar os seus
lucros Assim, por certo, vão
ciizcr .que sendo de 35,00 o ,'Jroço
do quilo da borracha importa-
da, ò pro 'i.to nacional tom que
sír elevado para. n mesma base.

rUn Um rSIto l II UE r RI.

Assine o Apelo

,\:i muita cxiierienciii. líin
mo, nada mais aconselha ilu quo
i, abandono rias seringueiras na-
tivas e entregar as plantações
futura;; aos impe-iü: . ¦

A QUESTÃO DOS PREÇOS

Outro argumento levantada,
eom o fim de justificar o aban.
dono das seringueiras, é a
questão dos preços Os advo-
gados dos ianques dizem que
por serem as arvores distante
uma das outras, u m mesmo
seringue,ro 6 incapaz de apre-
sentar no fim do dia uma boa
prodi.ção. Cada caminho tem
vários quilômetros.de extensão.
Por isso é que o preço da b;ir-
racha nacional é caro, muito
superior aos vigentes no merca-
çlo internacional.

Jontudo, mesmo esse argu-
mento acaba de ser destruído.
Num dos debates recentemente
efetuados, o .Sr. firmo Dutra,
antigo diretor do Banco da Bor-
rachai declarou que a primeira
partida de borracha que o go-
verno -.dquiriu foi negociada
poi preços muito superiores ao
da borracha nacional. As 2.700
toneladas importadas pnrn sa-
tisfazec as exigências das cam-
par.hias americanas que aqui
fabricam pneus, ficarão por
aproximadamente 100 milhões
de cruzeiros Essa partida foi
comprada na base de 66 centesi-
mos de dólar a libra peso, sa-
indo o quile a 1,3-1 dólar. Em
russa moeda, com despesas de
transporte fretes, o quilo cbe-
gará a CrS 35,50!

p preço será portanto de mais
de 35 cruzeiros o quilo. As ..

ímiiW
wwtmm
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ic Â PEDRA
NO SAPATO

:,ÍA1S UMA VB'i, diante ua
situação concreta, o pr.esidcn-
te Getulio esqueço as iromes-
sas do candidato Vargas. De.
pois de acenar para seus ciei-
toros com Deu.i e o inundo, o
caudilho de Itú, novamente
refestelado no Catete, rasga a
fantasia de pai dos pobres e
uai aos trrrrciroH dos milio-
nario n negocistas aconse-
llutr.se eom os pais de santo
da easia do tubaronato..

Está -ia Câmara, pura ser
discutida, a questão dos adi-
cinnais ão funcionalismo, em
forma de substitutivos c emen-
das aos Estatuto dos Funciona-
rios Civis da União. E por
i.i.s-o fechou o tempo nos ar-
raiais qneromistas. Dc um Ia.
do figuras cio PTB demagogi-
comente aferradas 0 defesa
rí< »»i novo aumento r. do ou-
tro lado u tubarão-minlstro
Lnjcr, aterrado eom a •.¦catas.
trofah situação financeira, a
soprar, como espirito santo de
orelha, junto a Qetullo, que
não onere a- despesa publica.

Getulio naturalmente tomou
posição ao lado do tubarona-
to, mandando que seus lideres
ordenem ao rebanho do Pala-
cio Tiradentes que voto con-
tra os adicionais.

Esse episódio, uma das prl-
rnoiras pedras >io sapato do sr.
Vargas, revela quanto eram
vãs as promessas dn homem
que vinha varrer a pobreza
dos lares brasileiros. Getulio
amedronta.se com um acres-
cimo de despesa que. só seria

j posto em vigor em futuros or-

çamentoi. Afogu-se em poucoágua. Teme de/inições. E' con.tra o aumento nas ao mesmo
tempo não quer vetá.lo. prefe...•indo queimar os r.boys» dc
qncremismo, exigindo que cie*
joguem do bandido, na Ca.
mara, contra vs s-rvidores pu-hticos c reservandose, parasua augusta pessoa, a como.
du posição dc continuar mga-

i vando o povo com. discursos -i
outras conversas fiadaa.

L E | Ã"PROBLEMAS'

Assinando o Ap£'lo do Conselho Mundial da Paz, os povos votam
contra a guerra. — Desenho do artista norte-americann Kinkaid.

UMA PALESTRA
Um comando cio Conselho da Paz de Maria dn Graça, coletan-

do assinaturas nas proximidades do bairro, encontrou em três ca-
sas vizinhas dúvidas a respeito da campanha am defesa da Paz.
Trabalhadas pela onda de dimanações e calúnias do «repórter Esso»
e dos jornais ria sadia, ligados aos provocadores de guerra, três
famílias manifestavam sérias incompreensões a respeito das ver-
dadeiras finalidades do Apelo por um Pacto de Paz.

Que fez o comando em questão? Conformou-se, e seguiu
adiante? Não, o comando conseguiu convencer os membros chis
(res famílias, de realizar uma reunião na casa de uma delas, a fim
de. debater a fundo o assunto.

Quinze pessoas estiveram presentes á reunião, inclusive uin
militar. j '_¦

Apresentaram as suas dúvidas, qsíseus receios, os seus pontos
de vista.. Os elementos do comando souberam provar com fatos,
com argumentos irrespondíveis a razão de ser da luta pela paz.
Após a discussão, todos os quinze presentes, inclusive o militar,
assinaram o Apelo do Conselho Mundial da Paz.

E não é só. 0 comando du Maria da Graça ficou do voltar ali,
discutir ainda mais com os membros das tres famílias, c organizar
com eles um novo grupo coletor de assinaturas.

É assim, com esse trabalho paciente e pertinaz, que se der-
rotam as calúnias dos interessados em uma nova guerra e se con-
quistam novos partidários da paz.

CONVOCAÇÃO
DOC.E.D.P.E,N^-

!' ¦.-. s ,EO!'.'
Pedemiío* a publicação1 :W\

seguinte:
«O Centro de Estudo*--^-De-..-

fesa do Petróleo e da Eco
nomla Nacional, solicita a
comparecimento dos integraiv
tes da comissão de comercia,
rios e dos comerciários em
geral, a uma importante reu-
nião a se realizar amanhã, às
18,30 horas em sua séd' à
Av. Almirante Barroso, 97-6.*
andar, sala 603.

Asa. H. Miranda, «eert. gerai

Seja Sócso do
M A I P

Fazendo sua defesa no «.
Senado, o sr. João Neves da
Fontoura disse que os co-
munistas já o acusavam de
agente do Imperialismo
muito antes da Conferência
dos Chanceleres.

Quer dizer que só na Con-
íoiência é que ôle so tor-
nou ag«nte?

mmmvmmmmtÊmmÊmm mmmmmmmmMmmirm

Indignado pela inlaman-
t« acusação da «parcela de
moniaca do comunismo in-
digena*-, o honrado e pa-
triota ar. chanceler se es-
queceu de que, realmente.
antes de embarcar para a
Conferência de Washington,
conformo «as assacadilliás
vermelhas», êle já era pro-
sidente da Cia. Ultragaz S;
A., subsidiária da Socony
Vacuum Oil Co. Inc ramo
da Standard Oil.

Isto é o que se lê no re-
latório da Diretoria publi-
cado no «Diário Oficial» de
12-3-1951, .pág. 3531.

Deste trecho, pretendeu a
ironia, não resistimos à.
transcrição:

«E' claro que, como eu,
todos ou quase todos os
membros da delegação £o-

A «assacadilha vermelha* ram escolhidos a dedo para
' foi tirada do jornal oficial irmos a Washington «ven-"de 

um governo de que o der o Brasil», e mais adian-
sr. JoSo Neves faz parte.*0"

A detóftR do sr, João M*'
ves é imra maravilha. Se

Essa é forte.*0T
E por falar nisso: — te-

I legrama de Washington in-
| forma que um grupo de se-

nadores e deputados norte-
americanos, diante da na-
xionalização dos poços pe-
troliíeros do Irá, pelo go-
vêrno daquele pais era o
caso «de se voltar os olhos
para as imensas jazidas
ainda não exploradas de
vdrios países da América .
Latina».

¦¦ «Não querem — diz pesa-
rozo no Senado o sr. João i
TÍeves — que o Brasil uti-
lixe o petróleo de suas ja-;'zidas». Que utilize, é claro,'piiía substituir em mãos
estrangeiras o petróleo que ,
05 imperialistas perderam
uo Irã. •O'

Certo senador declarou
que o discurso do sr. João
Neves valia, antes de tudo,
por uma preleção educati-
va. A propósito, lemos no
«Correio da Manha>; pri-
meira página:

--- <:As preleçfies educati-
te: «creio que oonstituimoí vas nos Estados Unidos
uma banda de criminosos? constituem agora um grande,
de lesa-pátria v»n**w-' a negócio — 50 milhões de
Wall Street», dólares por ano».

este jornal tivesse espaço a
publicaríamos na integra. A
certa altura, eita Huy Bar-
bosa:

— «Ninguém já hoje tis-
na o nome senão nas pró-
prias obras».

Mas é claro, dr. João Ne-
ves, é claro. Só se suja.o.
nome com as próprias ações
Nós também estamos do.
acordo com Huy Barbosa,

DEZOITO MILHÕES DE ASSINATURAS
NA POLÔNIA

Dezoito milhões de polonezes já ?jssinaram
o Apelo por um Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências.

A LUTA PELA PAZ NA ARGENTINA
Apesar do terror policial, o Comitê Argen-

tino de Defesa da Paz já. recolheu as primeiras
100 mil assinaturas para o Apelo do Conselho
Mundial da Paz.

NO ESPIRITO SANTO

A Associação dos Trabalha-
i dores om Construção Civil dc

Vitoria, em assembléia, decla-
rou-se de acordo com os termos
do apelo por, um Pacto do Paz
entre as cinco grandes potên-
cias A entidade comprometeu,
sa a patrocinar a coleta de as-
sinaturas entre toda a corpo-
ração.

A Federação de Mulheres do

Espirito Santo também ade-
riu a campanha.

CONFERÊNCIA DE PAZ
NA NORUEGA

350- delegados inclusive re.
presentàntea de 65 fábricas,
estudantes e outras organiza-
ções juvenis, participaram de
uma conferência de paz, em
Oslo, e Unanimemente resolve-
ram apoiar o Apelo por um
Pacto de Paz entre as Cinco
Grandes Potências.

AOS LEITORES — A todos os que se acham empenhados na cam-
panha da paz, e tenham para relatar experiências concretas, fatos
interessantes, episódios característicos, etc, relacionados com a
coleta de assinaturas e principalmente com o recrutamento e a or-
çtanizaçáo de novos partidários da paz, pedimos nos escrever. O
endereço é o seguinte: «Redação ds IMPRENSA POPULAR, rua
Gustavo í<ar**<da 19. s*A ~. f-fUn,

Procurem nas bancas o a. 29 de

C 1,1

L

E leiam: O mito Esiillac. — «Onde ostá * renda nacional» —
Texto da Conferência dos Chnneclerc« sobre a remes»* ài

tropas — Em ação o CEDPEN

(¦âihiA^Q riu Í.AmiinicmA
N» de Dezembro de 1950 comemorativo do 30r aniversário

do Partido Comunista Francês

Thorea — Nous no sommes pas un Parti comme les outr**.
M arty -— Le P.C.F. mi et forgé dane !« lutte tmntre;

In guerre. - -

OacWn — La grandeur de 1'bomme communiste,
Artigos de Duelos, Leúoeur, Billoux, Waldeck, Rochetv

Leon Feix, etc,
Or$ «,00

A' venda na
KDITORXAL VITORIA LTDA.

Rua do Carmo, « —• lSr »nd,, a|l,9M

Telefone 22-1013

RIO DE JANEIRO

-*

¦4

faça seu pedido pelo tel. 22-1815 o« pslo reímbolso
postal.

•J*f*r -,j*m—m* tti t^éttátàà*, m*m tàã poAu^Ak

A CLASSE OPERÁRIA
Está circulando o li.' 4(11 d'A CLASSE OPERARIA, érgüo
central do Partido Comunista do Brasil.

Entre outrns, A CLASSE OPERARIA publica a» seguiu-
tes matérias: • •<¦• --

* Os comunistas c as eleições municipais
Levemos à vitória o Apelo por um Pacto de Pa»
A politica sindical dc Getúiio e seu verdadeiro slgMí-

*
*

ficado
*
*

Desmascarar Getúiio lutando contra a carestia
A época das colheitas, a melhor ocasião para o âe-

sencadeamento de lutas no campo (artigo de Calil Chadc)
A reunião do Partido, escola de formação revolucio-

nária dos comunistas
Salvaguardar os princípios dc organiznçSo de um

Partido Marxista (Artigo de V. Grigorian)
A CLASSE OPERARIA publica, pela primeira ver, na
integra, o Balanço do Quarto Plano Qüinqüenal da URSS

para 19-46-1950.

í ?
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MDH iS «11
Obedu'c#u a Imposição do

Pai dos Pres o por uma vo-

Ucao do W ll i,y u eam.uru "f
vou cniom áa gratificações adi-

dictonats aos tunolonalismo ei-
vil da Unido. Antes de se che-
kuv a osau resultado, entretanto,
houve num dlscussfto prolonga-
tia im qual os elementos
diversas grupos reacionários l

graraíni l,or
«npbrcalhlJfdes,
«em ntravc;
(o roupa branca
y rftlz dou

dos
3 lp-

•árlos modos, sair
como os tives-

ido um pântano,
coto lodo até

cabelos,

depois de tantas

lio pi liOuicãfi k lias
Sr Qotullo Var.

QUÉStAO FECHADA

Np PTil a questüo era re-
¦tóiada e ato se falava um amea-
te do expulsão para os que vo-
V«m pelas adicionais. Assim

pensa agora,
promessas, o
gaa. .

Defendendo o ponto de vista
do Cateto falou o lider do PSD,
Sr Capaiiemn. Tlnhíl assim a
função ii« com,.ndo, hed hostes
contrarias ás adicionais, o ho-
mein quu e:n agosto do 19DU, na
CÕiniBSfto de Justiça, opiiuira
poi «límpida eonstitucl jnnlldá-
des- do projeto... Agora, in-
Vestido das funções de ropré-
sentante do governo Vargas,
sustentou justamente o contra-
rio, que n gratificação ora In-
constitucional, llmpidanienté In-
constitucional; Como começas-
.icm " impbrtünft-lo com ihter-
pelaçCès que o doisavam mal,
Hdir dó PSD negou-se
der apartes.

-, conce-

.Siuir, ultimas palavras oonsti-
tulram uma tentativa de 'jogar
os operários contra o funciona-
liam d, dizendo que so saisno au-
mento ps trabalhadores1 6' quo
pagá.lo, através do Tesouro B
o:, lucros extraordinários tios
tubarões? Rei' que náo retirar,
dai ?

FARSA
No bancada potebista houve

uma farsa de cisão, Os Bnrsj,
Sogodaa Viana, Gurgel da Ama-
rai e Ruy Almeida manifesta-
vam-se «contra? o governo.
Quando o Sr. Ruy Almeida de-
fendia o projeto, apoiado cm
apartes pelo f" . Segadas, o li-
üc- desses dois peteb.igtas; Snr.
Brochado da Rocha,' em atitude
quasi agressiva, chegou-se | ao
microfone ,e bradou que a de,-

H _ i-i I ntr tOiV
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« ml ãi rlíêmUbUUillU
Nega-se a Prefeitura a pagar as me emzaçoes
desaRi-õpriades -- Grandes dívidas para coir

— Desinteresse d o prefeito

ao:; donos de terrenos
s empresa construtora

vytv&MH om)

0'ritual prefeito já se revela
«m contínuiulor du nefasta po-
Jítica do sr. Mendes de Morais.
Vários planos foram elaborados
¦pela general das batalhas cor,-
tra as favelas, para efeito de

propaganda, c qoe agora 
çon-

itinuam esquecidos sob a admi-
•nistração do sr. .leão Canos vi-
tal. As mesmas desculpas apa-
recém, o homem bate nas mes-
sas teclas para justificar o
desprezo das autoridades muni-
eipajs pelos problemas mais
«lamproSOS da cidade, li çonti-
nuaiít' Inacabadas as obras da
Prefeitura.

Um-exemplo dessa orientação
« a estrada que liga Grajaú a
Jacárêpogufi. Vem élc demons-
triu: que o sr. João Carlos Vi-
tal í um digno continuador do
general Mendes da Morais, na
flua política do completo alhea-
incntr, aos problemas de "3fll
interesse d) povo.

A RSTRADA aENOUtCOU»

Nos arquivos ila Prefeitura,
itornii- i, te e cinca anos um
projeto de construção da estra-
da para ligação de Grajaú a Ja-
rairopagua. Com essa artéria,
¦não seria preciso duas condu-
;ò>:3 para que- so fôsí,e de um
bairro ao outro'. Entretanto,
apc.wudui|tf>->a imporjanci so-
Trmnto foi 'níclada liá cerca (Ie
«ito ..;mos.

Cjhio é natural, o povo das
redondezas seguiu com interes-
«e a eor...truçSo du PiHVvt.nra.
iíío entanto, não havia pressa
oara os engenheiros municipais,
Paravam, recomeçavam hrgo
tempo depois, *¦• a estrada ia
wndo triu da nessa Oonia. Os
Bioiadorea tlaquelea bairros fo-
eam esquecendo a c ' 'da, não
falaram; nia'm do assunto.

Q>iveras companhias constru-
•o -iis pOTÜcipáram desses sei"'-
¦{os.-, Houve ju Metropolitana,
lubslftvrlda pela ^ompanhia
"Serviços de Engenharia. Final-
.-mente a 2ttrada chegou até o¦Engenho do Dentro. Ai parou
de novo, e já oito meses está
lenguiçnda*, como dizem os

MANOBRA A LIGHT.
| (Conclusão da V pág.)

J|>e 'ato, pode-se contar nos
«k'dos os ônibus em perfeito
««tado quj ainda circulam pela
«idade. Os gostosões financia
dos p*la Prefeitura logo se es-
tragaram porque, os proprieta:-
rios não so preocupavam com
t, conservação. Recebiam os
enihnn c os lançara na circula-
çio^cóm o objetivo exclusivo
iBi* apanliar o maior numero
possível do passageirs en pè
70 t 80 pessoas viajando «es-
«as condiçOes é o normal. Sem
que os carros tivessem nm mi-
nimo de reparo, logo se estra-
param. Atualmente não tf ra-
ro o passageiro ficar no melo
4a. viagem.

BffijntADA DO»
;UOr7DKS

A,-,rncdida que ou Ônlbtif. vao
Munindo, daixando as compa-
Rhias apentts mola dúzia de car-
#os, nas linhau, o número de
snlcro-õnibuíi aumenta de dia
earâ dia. Há até frotas de mais
Sc 20 carros o para algumas
lanas como Copacabana, Le-
Nòíí, Lins <; Vasconcelos, Me-
yer.,'c 

"óútras 
já existem mais

\ç» três ou quatro liulias òrgã-
«i2adaíj, muitas vezeã do um
«nesmo proprietário. Natural-
mento une com a falta' dê
?rotiporte, o passageiro mesmo
fue nfto possa e obrigado a se
Taler desse flstema para náo
perder a hora do trabalho on
«negar em casa antes dns? 0
H>'j 10 horas da noite. A ex-
ploração (' livro a de tal ma-
«eira liie nm desses micro
tobua dá uma renda mensal
% "0 m'A cruzeiros no mini-
(Bm,

O |»vo niio tem mais cohdu-
epo « <dnda está ameaçado de
jgjbar sem *>ondos O Plano do
w. íouo Carlos Vital provo a
»íllí«'la dos bondes do centro
151» oidade, tel' como 'a Light
fetHB«l«. 

'Parte 
disso jâ vem sen-

m *s outado, como é exemplo
s, ej^ dos tondes de Santa Te-
tal, A Light vai rescindir o
«ontifiBte com S Prefeitura,
fcigniUlfííiBfe isto que cs caca-
reco» m. «mprdsa passam pa-

trabalhadores. Um deles nos re-
Vii com estas palavras:
— <:A coisa enguiçou do novo,

seu ropórter».
/, célebre desculpa da Prefei-

tura para toda a sua política de
inteiro dcsprôüo poloc proble-
mas populares repete-se no ea-
so da estrada. Falta de v- a.
Afirmam simplesmente que não
há dinheiro « param o trabalho
iniciado. Enquanto iso acontece,
não somente em relação à cs--
trada, mas aii: ' a obras im-
portantes, como hospitais c ou-
iras, o dinheiro dos cofre Ha
cidade 6 canulizadc para outros
empreendimentos, em grande
parto de fachada e de menor
interesse para o carioca.

Foi projetada :i estrada só-
bre o morro do Encontro, sen-
do necessárias v:': demoli-
çõos. Como já tivemos oporl..-'
nidrde dw denunciar oni repor-
tagi.-i), as indenizações foram
realizadas dentro dos moldes
que. .já se tornaram conhecidos,
uülkados pela Prefeitura. C:
sas no valor %1 mil cruzsiros
por exei-"' , foram ' •(l'>-"'srdar
om í mil, .Isso. aconteceu nos
moradores pobres. Entretanto,
outros moradores, com alguns
rec -,:os o influência, [orçaram
a estrada a se desviar, e mes-
mo cr interrompida. No mo-
mento, a estrada termina no
quintal do um morador, em
questão com a Prefeitura.

A RESPONSABILIDADE
DA PREFEITURA

Um dos moradores do lugar,
entretanto, nos afirmou que o
problema pode ser resolvido
facilmente. Bastaria que hou-
vosso boa vontade por parte da
Prefeitura.

-— Pagando indenizações de-
centes, está tudo resolvido.

Por outro IrY informaram-
nos trabalhadores da companhia
Serviços de Engenharia quo os
cofres municipais devem gran-
des somas à empresa. Nor úl-
timos tempos, a compr. ' men-
cionada vinha fazendo l".rgos
trechos por conta própria, A[;o-

No lugar üo.s bonde::, o Prefei-
to quer colocar os ônibus eié-
tricôs, tendo já a Secretaria
da Viaçâo recebido as propôs-
tas para o fornecimento des-
se tipo do veiculo. Apesar de
«não chover no Ribeirão das
Lages» será a. Light a fome-
cedora de energia para os Ont-
bus elétricos.

O VELHO PLANO
DA LIGH'1

A úlght possui um plano, já
muito tntlgo, sobre as quea-
toes de transporte e trânsito
Sobro esse assunto certa vez
enviou íi Prefeitura um lonfjü
estudo, posteriormente edita-
do com farto material foto-
gráfico, om que preconisa a
monopolizaç&o dos 'transportes
urbanos. Depois dè muitas con-
slderações a companhia che-
gava a conclusão de que só-
mente uma empresa que con-
troíasse todo ò sistema, de
transporto poderia, resolver o
difícil caso A idêntica con-
clus&o chegou uma comissão
especial nomeada pelo prefei-
to Henrique Dordsworth, em
1Í)J0. Essa comissão precedi-
da pelo engenheiro Edison Pas
sos, hojo deputado pelo parti-
dò do sr. Vargas, concluía qoe
09 transportes'; deviam oonsti-
tnir monopólio do Ratado ou
do emprôsa diretamente contro-
lado pelo Estado.

Vemos claramente aí o que
j so pretende agora. O governo

do sr. Vargn? nãn vai ficar com
o controle do sistema, mas
sim entregar o monopôollo W
Ladra da Rua Larga. Inclnln-
do ai naturalmente n erms-
truç5o do Metro. O nua hoje
a Light deseja fi n mesmo que
alcançou em São Paulo do sr
Ademar de Barros l'/i a em-
presa nanadense-americnna fi-
con com n monondlln, atraví'
de uma Companhia Municínal

sr Gehi

ra, porem, já está recolhendo o
material, em vista da falta de
pagamento.

Dose modo, a Prefeitura se
conduz nas eraprezas, do inte-
resse da população. Alega-se a
falta do verba. Mas continuam
as obras de fachada, parn im<
pret iionar visitantes. Os
blemas do povo são esquecidos.

cisü.0 do PTB era a de atender
ao apelo do governo, votando
c mtra as adie nais. Tudo não
passava, porem, de uma farsa
onde cada uni representava o seu
papel distribuído pelo farsante-
-mor o Pai doa Pobres. Os «dis-
picjeiiten?, deveriam faaer com
que o PTB não perdesse do todo

:' tó prestigio, se é quu' tem, pe-
rante o Cuiicionaliürno.

.Falaram ainda o Snr, Haiu
Pila- o outros figurante conhe-
cidos da comedia parlamentar.
Houve ate alguns que, fugindo
rt responsabilidade, declararam
não "(fiar, porque, sendo funcio-
nnrios, votariam em causa pro-
pria.

Os seguintes militares, que já
recebem adicionais através do
Código de Vencimentos o Van-
tàgerís, votaram contra as adi.
ciònais para os civis: o fascista
Lima Figui .redo o os Sr.". Bro-
chado da Rocha, José Guiomav,
Oscar Possas, Aloisio. Ferreira,
Féifíí Valois, Ábelard - Matta e
'Iíelio ie Macedo Sonrep.

DECLARAÇÃO DEPUTAJDÕ
MORENA

b'oi. enviada .1 Mesa urna de-
claração do voto em que o
dépvtàdo Roberto Morena de-
clara ter votado pelas adido-
nais. Argumenta que depois de
ter votadj inúmeros créditos de)
guerra, dinheiro para enviai ali-
nu ntor aos americanos que agrl-
dem a Coréia, dinheiro para a
compra de navios dò guerra ve-

• l.hos rvis Estados Unidos e ou-
trás Sranesas de finalidade guer-
reirra não poderia, negar a gra-
tifioação pleiteada pelo fvmciu-
nalismo,

Entretanto, a maioria reaeio-
nária' da Câmara, que tem mão
aberta quando se trata d3 es-
banjamentos para aventuras
guerreiros dos imperialistas, vo-
'¦ -ju mesmo contra os funciona-

¦< obdecendo a ordens terml.
nniile.s do Cateto,

JL 1 %$$ %JL%uf a ea (s

DERROTADO OS CAí.»UNIADORES.
(Conclusão ria 1.' pág.v

(Conclusão da 1/ pag.)

VAUGAS ACUADO

De Inicio, João Noves pro-
cura «generosamente» eximir
Vargas de toda a rpsponsabl-
lldade no crime do traição
consumado om Washington,
di/.cndo que houve ali '.una

contribuição pesscal sua, co-
mo executor da política exter.
na do governo, e quo ôls tal-
vez pudesse «desvirtuai ou
comprometer os intuitos pre-
sldencials ou as linhas mes-
trás do programa de govêr-
110».

O que se vê por trás des-
sas linhas, na realidade, ê o
demagogo Vargas acuado di-
ante do povo, pela evidente
contradição entre as suas pro-
mossas e palavras de paz e a
política, de guerra que foi exe-
ctiiada em Washington.

A «generosidade» de .Io"w
Neves não escondo perante a
opinião púbiica que o respon-
sâvel máximo pela obra de
traição nacional da delegação
brasileira om Washingtor e
o próprio Getúlio Vargas.
Pois foi Vargas quem nomeou
a recua rte vendilhões canlla-
neada pelo lacaio da Stan-

dard 011, com es BoUças, Sch-

mldt, Lodl, San Tiago Dantas

e companhia;
Se não, vejamos: por quo

Getúlio Vargas, até hoje, no

teve uma só .palavra robre a

Conferência? Por que não fa-

lov. sobre as infames resolu-

ções que significam para a

nossa pátria nada menos que

colonização, fascismo o guer-

ra?

^ DELEGAÇÃO DOS
Í3 TUEAP.õrr,rjg$g

A respito da composição da
delegação, o porta-voz da Stan-
davij. p.it no ministério do Kx-
lètiór (k Getúlio gagueja
uni|t;ír)'i«;íde frases que não
disfarçam o caráter de trai-
çâo daquela caravana di ré-
prohoa.,:, ,;

])l.z- que se tratou, princi-
pnfmento, cie «representantes
das classes produtoras;'. Na
verdade foram a Washington
os representantes das classes
d o m,i n a ntes, exploradoras.
Ou, ínais preclsámonte, aque-
les tubarões quo Getúlio de-
nuneía em palavras nos seus
discursos demagógicos, mas
aos quais, na prática, olere-
ce as melhores o.portuni<lndes
para venderem o Brasil aos
ImpârlólIataB norte • america-
nos e cavarem lucros tabulo-
sos ioin a- preparação de uma
'npvjw 

gttèrra mundial.
'HfjrnSryj0'5 

como Valentlm
Botifjas, schmiãt, Lodi e Dau-
iltifiu exatamente os maiores
ovpi6iaíl.yré's db poVo, os res-
ponsKvejg' pela carestia e pe-
la'iam.e' crescente nos lares.
Nomeando esses tubarões pa-
ra negociar com as riquezas e
o sangue, da juventude brasi-
leíra erri Wash^igton, Gotii-
lio çiostrou o que é na rea-
lidadY o sou «populismo». F.
aó;'ora João' Neves passa o rc-
c.íb:... ,

ACUSAÇÕES CONFIRMADAS

O empregado le Rocketel-
ler no Itainaratl enumera em
ssguida algumas acusações
que lhe Eoram feitas. Diz:

'«De 
que me acusam afinal?

De iiávcf submetido as deci-

ítf.'1'VWtWWWV

Parece Que agora
Ho Vargas <? o Prefeito nfe-
rocem cohrtlnrias narn fsse <rn'-
pe dn Llpht. Premindo distr.
5 n retirada dos bondes, a. ,q,io
suhstitulçáò nor ftnibus elétW-
cos o nn estudos da nonRtrnináo

,1 do Metrrt O novo flnve estar' 
preparado para .deade ja pro-

<-a « iBUsalcípiilidade. E* uma | testar contra > ^htativa=
Vorma «fe ganhar dinheiro jo- p expulsar dam:! os «rrlnnrns
xopcto o ífiirro velho aos depo-j imperialistas, oars evitar mais
¦ :t-íi O» 6S*»W Imprestáveis, i oss« exploração.

iiidantcs, moças e raposas dr.
diversas profissões lotava in-
tolramonto o salão nobre dá
UNE. De um lado se cucou-
trava a mesa dos que haviam
caluniado o Festival: Paulo
Egldio (presidente da UNE/,
Josú Leite de Castro (conheci-
do anli-rscmila) v Hélio Fclí.
dano (provocador). No outro
extremo se encontrava a me-
so dos organizadores do Festi-
vai da Juventude: Oblrajara
Bebouças, (presidente da Uillüo
Uns tlstudanles do Hão Paulo),
Agenor Parentes (du Faoul.
dade de Direito de São Paulo),
p. .Jacob Ilvr.u-nhaud (du Esco-
ta Nacional de Engenharia).
Os organizadores rio Festival
escolheram como presidente
dv honra dn debate o -professor
Carpvntur, o engenheiro Lobo
Carneiro e a ora. Branca Fia-
lho.

Os atuais dirigentes <úi í"A'B
escolheram, entre outros. Car-
los Lacerda.

Iniciando o debate, o estu-
dant. Ubirajára Refiouças dis.
correu sobre as finalidades do
Festival ria Juventude, aeen-
tuando quu dele participarem
30 OOli jovens do vários Esta-
do.'i, estudantes e não estndan-
tes. jovens dr: todas us opiniões
políticas, crenças religiosas, ir.
manado na luta pela %i0.z, pela
vida c pela alegria. Desafiou
Paul,) Egidio a provar ns men-
liras que andou assacando con-
tra o Festival, sob pena de ser
cnnsiàerado perante a juven-
tudo brasileira coiao um reles
caluniador.

A TESE DE
PAULO EGIDIO

Paulo Egldio, oiisüiarfo pdr
seus assessores, assegüiou ]>w
o I Festival não pausou du utr.a
tentativa de reorganização da
Juventude Comunista. A litu-
to da privas, apresentou uma
publicação da <zVoz Operária.,
cm que, <w serem definidas os
métodos de trabalho da Ju.
ventude Comunista, trata de
atividades esportivas, oultu-
rais e recreativasy¦ Paulo Egl-
dio acha nisto twnt» coincidiu-
cia intoressnntfft -ibltrAti foim.
hêm significativo que," flgnran-
do entra os objetivos, do Par-
lido Comunista a lutai pela paz,
o Festival da Juventude Bm-
siicirn se declare também a fa.
vor da Pas. . ..

A PAZ li! A «TJLTURÀ
NAO S.AO MONOPÓLIO
DE NINOUEM

Com a palavra, o acâdômi-
co Agenor Parentes protesta
contra ir tondfaiolrií. tmã&Maita*
da por Paulo Egidio, de consl-
derar a defesa da prizie; dn: cuL
tura como-um' 'monopólio ex-
alusivo dos comunistas: .Aeen-
tua oi/r. segundo rt tese do ea-
luniaâçr, a Constituição Fe-
dcral 4 subversiva .-porque <i?f
são condenada a. '.guerra de
conquista e a propaganda de
auerra em. geral-. Segundo
í.wc critério.---tetnibtm ' seriam
altamente subversivas as rnns.
¦lituiçõrs da ÜNE p dir UME
por que em ambas se cogitada
luta por uma ptn duradoura e
da. defesa da -'onHttra-e dos in-
teresses materiais dos estitãan-
tes.

Basear-se na coincidência
entro alguns objetivos da. Ju-
ventude Comunista /¦ alguns
outros objetivos do Festival da
Juventude firtrte 

''dix& 
que o

Festival da Juventude so con-
funde com a Juventude Comu-
vista, seria o mesmo que dizer
que a VNE e a UME lambem
são parte, ou são a mesma coi-
$a qil ea Juventude Cnmnnis-

sa que. - a. Juventude Comunis-
das essas entidades falam da
defesa da paz e da cultura. .
UM INJMIOO DA PAZ

O .decorrer dos debates vai
provando que os caluniadores
ao Festival âV Juventude nãoso Imtem . contra, este porqueacreitMe-.n renhuente-vue <;!r,mii som outra coisa swiflo tma

çonferada da Juventude Ge-
miinistii.. Os caluniadores são
contri. o Festival porque são
cunha a pas e a independeu-
via naoional. u estudante Ue-
Uo Feliciano declarou textual-
menti; que ser contrário ao
Festival porque esto era tnclo
da campanha da pai e primo
da campanha em defina do
petróleo*.

OUTRO PARTIDÁRIO
DA GUERRA

.-t cerla altura, Vaulo Egidio
perdeu a sereniàaio e, dosoon-
Irolando-se, afirmou quo cie
em contra qualquer espécie
do Pa: que mio fosse a «Pax
Romanas, li esclareceu que
essa tal «.Pax Romana* era fa-
voravel .10 emprego da bom.
ba atômica. .Jifiv ja^er crer
nos presentes que todos os ca.
fnllaós eram favoráveis a essa

.espécie de «ptts*. E que r.ni
preciso escolher, em re a, «Pus
Romana» t o que éle denomi-
nava de Paz Soviética

!>

PKECISA-SE de mm» pedreiro para
biscate urgente. Tratir[S££adèira João
Homem, G — apfc. 201 - PitAÇA MAU A'

'.-w---»".*.*»"."--. ,,-^%,"-*-.*'-M-"-" '-.W.^ rtíW^WVWV.

PROSSEGUE A RESISTÊNCIA.

ÜM CVTóLIOO '

HONESTO

— íiov católico aposttitlva
romano, declarou Ubirajára
Rocha, presidente da comis-
são urganizadera do Festiva!
ia Juventude. E -ido é por
acaso quo fui eleito orador da
Faculdade de Direito da Ponti-
firtia Universidade Católica de \
.São Puno Uà um grande nu-
mero de jovens católicos que
são realmente contra et guer-
ra, satem que ndo eueisfem
duas espécies de pa-z. mas qve
a pax é uva e indivisível. Err
seguida, convidou Paulo Egi-
dio a firmar o Apelo por um
Pacto de Pik entre as cinco
grandes potências. Só assim
Paulo Egidio poderia dar uma
demonstração de que era real-
mente contra a. guerra.

A CONFISSÃO
DO CALUNIADOR

Paulo Egiüio negou-se a
a firmar o /'pelo. Fora de si
eirclamou: -"Rc o mundo está
dividido rm dote campos, se de
um laãn estão a China Popu-
la-, a União Soviética, todos
os pacifislas Iodos os progres-
sistas, n se de outro lado estão
os fascistas, estão os policiais
então eu seu um policial e um
fascista!»

Â -partir desse momento, o
debate estava decidido. A es.
magadora maioria dos presen.
tes passou a aplaudir e apoiar
os organizadores âa Festival
defenânndn-os dns ameaças de
Um punháCu de tiras p integra-
listas aue- faziam menção de
agredi-los.

Ao terminar < discussão,por
pronosta do estudante Ubiraja-
ra Reboliças começaram, a en-
toar o Hino Nacional. Mas foimuito significativo o fato ne
que o punhado de pravoerrãores
nw ar encontrava r.o lado da
tribuna dr. Paulo F.nidio. só ran-
rou tr primeira varia do Hino
r tnitnt (nterromtier a partefinal ,,0»;. assitadas. Os inte-
nralistas 6 mie só cantam, o
(Tino Wacional pela metade.

A orandfí mn.iia de estndan
tes saiu do prédio da UNE
dando «blgues* ao festiva e
gritando:
simh

Todos os
¦auigrafados
Minados.

fBiierra não-, Pn.~

debates foram ta.
e deverão ser pu-

(Conclust j da 1.» ;'ttçi)
na do concentração dos gru-
pos armados, tornando igual-
mente difícil o transporte de
pequenos aviões que aterri-
sariam na praia, aproveitan-
cio a maré baixo. Isto indica
rue o governador itogis Pa-
checo, a serviço dos latituu-
diários, pretende executar a
monsiruos.. expulsão em
massados camponeses, contra
os quais prepara um plano de
massacre.

Em varias localidades pe-
quenas penetraram grupos do
camponeses armados, que in-
vadiram fazendas e confia-
caram gêneros para seu abas-
tecimento. A secretaria dv
Segurança continua enviando
reforços paraa zona de luta e
ordenado ao major Arsenio
çri «liquide» os grupos ar-
mados. Consta que está sen-
C. planejado a chacina d- s
camponeses com emprego cie
metralhadoras e aviões. Um
aviSo teeo-tec já [oi pedido
ao Aéro Cube de lhous. Sa.
bendo-se que a policia ore-
tenda emnrega-lo para loca-
'izor e metralhar 03 liai oi-
cos camponeses, os quais c-
tão acompai.Iiados de suaj
mulheres e tiilios.

A ZOiW CONFLAGRADA

O teatro da luta estende-
.-o no feude do latiiundiarioe
banqueiro Gileno Amado
uma área d-_« cerca d.- 120 mil
hectares, que vai do literal
bahiano até o Estado de Mi-
nas Gerais. Aquelas terras
Eerteis e abandonadas vèní
sendo ocupadas, desde mui-
tos anos, por famílias campo
r.esas, que ali se es'.abe'eci-
nm em pequenos lotes, onde
plantavam e consentiam suas
casas. Há 15 anos passa cios a
Cia. Norte Mir.dra «grilouv-qiielas terras, vendendo-as,
tempos depois, á companhia¦-.lericana «Brazilian Her.
vVood Corporation*, da qual
as adquiriu, posteriormente,
o latifundiário fascista itaii-
ano Geremia Lunàrcfclll, dono
de imensos latifúndios no
suí do país e contra o qual
esíáo lutando, de armas nas
mãos, os heróicos campone*
ses de Parccatú. Foi um. ou-,
ro magnata italiano, Marli.

nelll, quem aproximou, o |'a^.
tlfundiario Lunardolli dogcj.,
verno Vargas, pov inlermedo},
de Raul Fernandes, e Vicente
Ran. E, aí, 0111 011 cm cena o
banqueiro e latifundiário" do
cacau Gileno Amado, então
soorp' io da Fazenda tia Ba-
lua, 110 governo do sr lume!

TngalhSes que, juntamente
cri.

mo diretor-;
rei Üzerna.

jronte .1 José Ci-

com os secretários da *
cultura e da SegurançaT"o
mesmo governo resneetivá-
mente o sr. Álvaro ¦ Ramos eo então capitão Facó. ajudou

unardelli a abocanhar hsterras. Formou-se uma càni-nanhia pronrietaria da "rm
ne área fértil, cuias praiassão riquíssimas em areias
manazitieas. Essa nrjanblnleve como diretr presidente

—.a_ffer!mlas Lunardelli eia»--

OS RETIRANTES mVÃBWí. Ã. ~~"~AA
tConcIusão da i

GILENO, NOVO
CONQUISTADOR

Acontere que veio a guerra,
e Gileno Amado aproveitou-
se iiara lirar, de nossa parti-
clpação . na mesma, proveito
em seu próprio beneficio. Acu-
,sar. .- Lunardolli de «súdito
do Eixo», cujos bens dcverl-
am ser confiscados, o lutifun-
diário juracisista provocou a
«falência* da companhia pro-
prjetaria das terras, arema-
iajidjvWHuua farsa dL- lei-
i.iò. por.YÍ20.nHL cruzeiros. De.
pc«s cli2j$ 0'juiz de Belmonte
dejii^etóti que Lunardulli de-
viu,"'..eni' impostos atrazados,
3 milhões e 6Ü0 mil cruzeiros
e surgiu uma dificuldade pa-

i ra Gileno. Mas não foi difi-
cil resolver. Nomeou seu ad-
íogadò ao deputado federal
[.vsesdlstn Aloisio de Castro
que, após entendimentos di
retos com Dutra (isso já o-
corria sob a ditadura de Du-
trai conseguiu a anulação
da divida que. com o arrema-
le das terras por Gileno, pas-
saram do antigo proprieta.-
rio para ele,

Foi assim que Gileno Ama-
do abocanhou aqueles 120
mil hectares de terras riquis-
simas, passando logo a per-
seguir os posseiros. Cordeiro
út> 

'.Miranda 
e Liberato Carva-

íy~«3s outros lalifundiarios
aqmeçaram, depois, a medir
Í;U'í si terras abandanadas
s.j.j proximidades daquelas
Jjjifas. E," agora, todos juntos,
eles resolveram expulsar- vi-
cfibntamente centenas de pos-
seiros.

Os camponeses, porém, em
defesa de suas terras, res-
pondem à bala aos cpangaâ
e policiais armados que os
Intimam a abandonar suas
posses.

OVOS NO CÂMBIO..
(Conclusão da 1.' png.)

ovos não seriam importados,
njas que dentro de duas se-

. má nas o mercado estaria su-
ficientemente abastecido.

Pasasram-se os quinze dias
,e. ató agora os ovos não apa.
-teceram. Os fregueses com
muito custo conseguem, nu

t, cHinbio negro a 18 cruzeiros,
unia du.Y.a. Mesmo nas coope
rajj.vas dos produtores não há
ovos, pelo menos não nten-'¦dom 

aos compradores. O que
é fato e que os ovos desapa-
teceram completamente. Tra-
ta-se não da diminuição da
produção, mas slmplesmnete
de uma manobra dos mono-
polizadores da distribuição,
que de maneira alguma que-
rem continuar mantendo
tabela rio 15 cruzeiros a du-
zia. Exigem um aumento de
3 cruzeiros.

sOes do Brasil :'i vontade do
governo dos Estados Unido1:;
de haver cooperado .para «
criação do um «exército pan-
americano», destruindo a au
tonomia das nossas força»
armadas; de haver transado-
nado com ns companhias nor-
te-amerlcanas a exploração,
do petróleo brasileiro; de lia
vor entregue a uma compa-
nhla estrangeira a Instalação
de uma refinaria em Niterói;
de haver negociado a reines-
sa de tropas nossas para o
teatro de guerra do Extremo
Oriento. Isto, substancinlmem,
te, afora outros crimes iríeno.
ros. Mas não apenas eu teria
cometido esses delitos, senão

que os cometera por interesses
materiais, eis que sou. segun-
do os libelArios da pena e do

pixe, um dependente das em-
presas petrolíferas dos Esta-
dos Unidos .pelo lato de haver
sido presidente da Ultragaz.

E' realmente_ monstruoso o
cinismo do quísllng. Pois to-
das as acusações por êle pró-
prio enumeradas sâo verda-
deiras. E em todo o sou dis-
curso não consegue desmentir
nem uma sequer.

E por que não consegue
desmentir? Porque todas elas
se baseiam em fatos solida
mente estabelecidos, corno no
texto das resoluções de Was-
hington e nas conseqüências
dessa resoluções que |á se fa-

zom spntir "in nosso país.
O grande cavalo de hntnlbn

de João Nevs 6 que as acu-
saçõos em questão lhes foram
feitas antes de sua pano.a
para Washington. Desse pon-

voltaremos h tratai mar-
detidamente, cemo aliás de

outros pontos do inen ei -dis-

curso. Mas a realidade í que
tanto essas acusações eram
certas que elas foram total
mente confirmadas pelos fatos

O que houve foi simples-
mente" o seguinte: denunciou

um crime Iminente, aler-
tando o povo contra ele. E o
crime foi, afinal, cometido,

BOFETADA NOS TRAIDORES

As citações da «Voz Oporá-
rias, da «Classe Operária» e
do Manifesto tio Comitê Nael-
onol do Partido Comunista
contidas na cínica arenn
vêm como uma boiei da no
rosto dos traidores.

Mas João Neves pretende,
com isso, dizer quo foram os
comunistas e um pequeno
punhado do «anexos» os uni-
cos a protestar contra a inia-
mja _ quando a verdade é
que so tratou de um movi-
mento patriótico, de propor-
ções nacionais, que o próprio
governo não pôde desconho-
cer.

E tanto assim ê que João
Neves vem agora, penosamen-
te, tentar defender-se o que
não laria se tivcbse diantec"-;
si uma insignificante mino-
r' .. Na realidade, os comunis
tas, à frente das firças da
paz e da democracia 3m .os-
so pais, foram 'S porta-vozes
mais conseqüentes e mais
enérgicos de urna opinião que
é de todos os patriotas, 

', de
todo o povo brasileiro.

paií.)
mo não sejam atentidos nas
suas justas reivindicações,
adotam vigorosas formas de
luta para conquistá-las. Oito-
contas famílias flageladas que
se concentraram nas tmedia
ções da c'dade de Itaplpoca
— segundo noticias aqui che
gndas — exigiram do prefei-
to e comércio da localidade
que fornecessem gêneros ali-
mentidos. E com esperassem
inntilnr-ito por uma solução,
decidiram não se deixar ma-
tar A fome. Invadindo o ma-lado.uro da cidade, abateram-

as rezes alf existentes é 
'$?

apoderaram da carneY T^rbvaleu como síria advertência"
e imediatamente o govôrnodeterminou o inicio ali-de
obras de nctidagom.-o oneem
pnrfe aliviou a sifuaoãó^os'
retirantes, pois gr<;nde '-arte
deles conseguiu trabalho* Eh-,
tretanto, trata-se de solução
do emergência pois ã9"->-vèrY-
bas para tais obras - Y'es-
cassas e por outro ladrvrnfil-
tidões cada vez maiores de
camponeses abandonaraVsèr-'
tão,

PREPARAM ESTOQUES
Enquanto a CCP e a Pre

leitura não resolvem o assim-
to, os interessados continuam

/-.recebendo das granjas e de
^litros produtores dúzias e
Imais dúzias, que vão sendo'estocadas. 

Aguardam a au-
¦torização para cobrar 18 cru
zeiros para lança-las no mer-
cado. Durante todo esse tem
po vão atendendo a uns poe
cos fregueses, sobretudo con-''3itari::.s, bares e restauram
tes, que pagam no cambio ne-
.gro o preço exigido por elet

. Com essas manobras, os
tubarões conseguiram elevar
os preços dos ovos em cerca''e 6 e 7 cruzeiros a dúzia em
menos de 6 meses. No ano
ibsnado, o preço médio foi de

.10 .0 11 cruzeiros, consignam
do-se nesasg quantias os pre-
vos do fim do ano, Com ex-

A -RESISTÊNCIA.:
LACAIO

DO

A certa altura de sua fala-
ção, o fantoche do ¦ Ttamaratl
se torna francamente grotes-
co. E'. quando pretende dizer
que «resistiu» em Washington
aos Estados Unidos ... Cita.
como exemplo, a sua resposta
ao discurso de Truman, nn-
de declara que a -.'.cooperação
econômica de emergência»,
proposta pelos Estados Ünl-
dos, não deveria ser apenas

r.Procura-so tuna ousa s
í l»ura alugar ou adminis-S
J trar até 1.000,00— Pro-!;
i" curar o Sr. Santana, na|í
J Publicidade deste jornal,'

"•'
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cessão da Semana Santa e
dos períodos cie festas, o ca-
rioca podia encontrar nas
feiras ovos ¦'? granja á 9 e 10
cruzeiros. No começo deste
ano, os especuladores começa,
ram a exigir novos preços e a
partir de fevereiro ns suas
manobras se intensificaram,
"cio a CCP e fez o tabelamen-
to para a Semana'Santa, dan-
do-Ihes um aumento de 3
cruzeiros em dúzia. Essa
concessão foi precedida da
escassos total do produto na
praça, fato que agora S3 re
peto. O tabelamento de ex-
eecão. para os dias santifiea-
dos, e manteve durante qua-
si dois meses, quando, en-
tão so tubarões começaram a
fazer sonegação, que, atingiu
o limite m :imo há umas 3
semanas Não há ovos nem
para remédio. O preço do
cambio ne^ro ê! df. 18 cruzei-
ros a dúzia,, havendo casos
em que esse preço sobe ato
para 20. Assim, durante os•¦rimeiros meses do ano, os
ovos subiram de '11 

para IR
cruzeiros.' Um aumente de 7'
cruzeiros cm dúzia. Um tmico
^vo custa tanto nuantr, l cru-
íoiro c 50 centavos! Houve,
^ssim. uma alta ,dp mais de
?" por cento. E a falta —v
fiminrá até oue o governo
atendo os «sabntadnres">, fa-
metido o tabelamento que
mais lhe convehha,

de emergência, nins - penna
nonte. ', .

0 sr. João Nfcips ostajpeir, )
sundo, com eerfbzn, qúe' v
opinião brasileira.'.s-e compô'
de idiotas. Poia quem ignora
que u/Cooperação:-,' r]í? omer- •

eencia' 011 permanente, 6 a-

poria aberta aos trustes de
WalISIrent.' inclusive a StAtr
dard Oil. para, áe apoderarei^
dai) no.''.sas resCrvas de maio
rias primas?

O bando das classes domi
nài.tci, com João ; Noves i)
frente, foi aos Estudos Unidir-
mendigar alguns dólares civ
troca (ía parceria rló sangren
to negocio de guerra. A-'isS(i
í> que chamam «resistência*. •

O TESTA DE FKIíltO DA
STANDARD <>II.

No trecho filial de sua len

ga-lenga, eutreian;to,-.ó que
descarado, traidor se onreii
ainda mais proíundamem
nns suas giossdlras menlii.
e soflsmas, tio tentar «expli
car» que, tieiulo'-' preMidenfe d <

Ultragaz, não o testa de ferro
riu Standard Oil.

Lança-so nminisiro de Vai

gas numa sórdida apólogo
da empreza de quo: ( diretor

presidente. Trate-se, diz ¦ c .'.

de «uma organização' comer
ciai sem maiores proporções-
que visa apnas fornecei gás
ciUbonlcp a domicilio- ...

Que anjo, o sr. João Noves!
O que ele não explica suo .

os fatos que o Centro do Pf
troleo trouxe ao conhecirmm-
to do público, em doctimem ¦

que optem publicamos. Ali
se prova que a «inocente
Ultragaz nada mais é que
uma subs;diaria. da Socon>
Vacuum, a qual, por 

'sua vez
uma ramificação do truste .d'
Standard Oil. O sr. João Ne
ves foi reeleito diretormresí
de: ¦} da companhia a 16 rlc
?'-Yl ultimo, segundo vem no
rDiario Ofieiai»v„que não 4
ao que consta, um órgão cr'
munista. E ainda mais: sei-
vencimentos foram arbitr?
dos clandestinamente por uni
americano de nome A. D. Yn
uni.

Diz o lacaio de Rocltef.ellc
que oitar tais fatos ó scovar-
dia de difamudoreS:>...

O seu discurso, perante as.
comissões- da Câmara e do
.enr.do contem material para

sucessivos comentários. Vare-
mos a seguir os diversos n,^-
rocios rtc-.sa repulsiva' declíi-
ração, ;tio., eqüivale, clara-
mente, à confissão por parle
iO governo de Gctujic Vargas-
dos crimes' comotide: contra a
pátria, na política por ele se-
gi:'da de guerra e venda d»,
país ao "mpei. mo iatique.

Paddock ..'¦•¦_
Cüiiciaaíio. da .pr^Y ti. |

iirtadáüe 1(0 üíoo fâri Prelo. i'»'»-.
initui 1 ¦ Afiliai I'. ,\luUu:(:iiri;

to.Nio — piusciilun.'» cüstanhfl, 4
iintis, lJát'titiu, Cuftwén ¦« \\'<-Mf
ou, ilo crlacíio dojiidarps Faran4
iAiiu. o di! proprlerlado do-. .Snr.
j.. jt-i-t * A. Cliáma. Tratador;
Atli-.ii Foij»;

BACAKAU - femhliao, aUisão, s
anos, l'onaiHiiuco, por Diagoras.
o Kaldit. ub> crlucilo (io Haraa Ma-
ranguape e d-J propriedade Ha .Sr.
Artliur H. Uindgien. Tratadorv

GuiuHKr Hoigado;
CbAüINIlA - tümlnino, ulazáo. U

anua, U. Federal,. por Corrtsidor
c Lumbardia, de criarão da Fa-
ztítida Klo lirande o do propric-
dado du Sr. Mvaró Forrando d«
Selsaa Tratador: Reduzlno ài
Freitas;

EX — feminino, castaiilio, 2 anos,
Pai ana, por Cúnailón o Prudent.
du ciiacão do ilavas Parans Ltda.
o de propriedade dó Sr. Joheito
A. Clianima. Tratador: Adair
Feljól

tJLIDA — íemir.íno, tordlnho. doi!
anos, São Paulo, por Flghtinv
Cliance è Fédra, d» criaéao do
[taras BOavlsta- e de propriedade
d"S Sr.-). Haroldii ü. Braga e Car-
lo& Ma: Dowell da Gosta. Tri-
Imitir: itfarfang Salles;

UAIJY -- fi-r.ilnilio, castanho, 2 aneE,
Mina» Gcraífv -Apoio e Catiári*.
criacücdo Snr. Roberto de Sou-
?.& tmeneB initi3-'e';propriedade d'-.

. Snr Jayme rio Nascimento. Tra-
lador: Celio"TtfQHnho.

DrAPSON — masculino, alaiào, :l
anos, S£o Paulo, Mar. pá Io em Xim-
bnuvn, criação c propriedade do
Marna Patente. Tratador: Lm.:
Trlpadl.

lilüiiTlAN - masculino, saino, ;
mios. .Inglaterra,'; Hyperlon (
Trouble, ii.iípw^tuijaò e proprícrtã-
do do.- Sins. Almeida Prado ,v
Asauinpcão. . Tratador: Jdaoi.el
Tripodi.

DlALUtíQ —, mawouUno, alazSu. '.'
anos, São Paulo, lfarpalu cni J.-s-
ea, ci-iiiíàu ií propriedado do lia-
ràs-Patente. Tratador: Luiz I*. •-
podl,

u.MíH.* — tnaacuHuo, aiazuo, .'; i.
Rio (liando du Sul. Moònllglil - n
Oimiijiii-, criação do Snr. Pedn
.Rotta* e propriedade do Sm-, Au
gusto .Maria' âtssu'11. — Tratador
Pedro Lopes. ¦

1UL1TÜ - luosuulino, tordinlio, Junos, São Piíuln, llelium em Bae-dad, criação do Haraa P.tacliueli
u proprledads do Snr. Paulo Piz;do; Lara.'Tratador! Joai ^uirlchtMAOEST1C - masculino, alazão.'1 .anos.. São Paulo, Bnsphore errBraaelra, jcrlocAo do Snr, CandldiGUlnl- do Paula .Vlacliado o proprledadô dn Slud Llnneu de PauUMachado, Tratador: Ernanl diFreitas:

ACAPI.M — -mn.-Jcullim. castalhoanos. Sio Paul.., B/iffln cm Acacia,. çrlncjlo do Snr. Abílio Tru-lemil e propriedade do Slud Ca.mttopolls Tratador: Miguel GllITop.KR - masculino, castanho, •
anos. Rio (Ji'a'nrio dn ,S(U. Sjiri c:i. Thciups,¦•crlnitfn o propriedade ritSi:r. Armurilo Alencar. TratadorFernando Pereira Schnelder,¦>"r,T.A - feminino, nla-/,ãn, ,1 .inocSilo Pmilo., Kinjf Snlmnn em üt-ttmo Tliulo, criação do Snr f, JPehv.to ,1c finsfrn o pronrlr-dadfde D, Zelia Gonzaga Peixoto di(astro Tratador! Fernando Pe-reira Schnelder.

são pauio. :r:
Cpnclus;lo da prig. 6.

Leonidas dá Silva poderff e*
vn^r a sua equipe.

A 'defesa RflrinnuHná conta-
ré. com- Mario: Ruv e Mauro:'b-nier, Aifredo c Noronha. A
1'nha, no impedimento rte
Durval aluará com Alcino.
Auetiflío, ne Camilo, Bibe e
Teixeirinha.

UMA BRACADÃ, UMA BEMADa"

.,rS^i"S"" ria pSir- 6' veií-p'em 
poderes públicos te-

ZZTJT 
««"»«*" Vara w^1 «mier medida paraas nossas reaatas, vêm pre- evitã-1a[ •"

(lesem otr.lmento dr, remo ' • ¦\tt.naf-nán ')/ÃVeV,i «olür-ãn varaB essa decadência continua, \o menor dos problemas dlsom que M nomens responsa-1 «osso povo. NemVmesZlet
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sta causando a maior ru-filio <ios Armazéns Frlgori.os da Cia Golo Industrial
tratamento que os paus-mdados dos donos da em-¦ ! dão aos trabalhadores.

Um desses < capatazes, Silvio
Pinto da Silva, é acusado do
espancar operários em servi-
?o, afirmando, sem meias me-
didas, que «tratamento para
operário deve ser com chlba-

Outros ficam tuberculosos em virtude das condições em que executam o serviço — Mas os
donos da Cia. Gelo Industrial não se preocupa m com o Ministério do Trabalho — Dizem que

a lei está no bo Iso da algibeira

PRECISA SE ALUGAR UMA CASA
'.os subtirbios da Contrai ou Leopoldina até .Marechal Hermesou Penha. Aluguel até CrS 800,00. Tratar à Rua Gustavo La-

corda, 19-sob„ ou pelo telefone 22-8070, con, o Sr. Santana.

so ii iniis
QOINTIÚANO

Essa questão das gratificações adico-
jais para o funcionalismo público está dan-Io pano para cs mangas da demagogia ude-lista, ao mesmo tempo que desmascarasais uma voz a politica do «prometo-mas' -lao-dou» que fc-m caracterizado o governo, -arges.

_ Quanto aos primeiros, nem é bom falar!Ao mais leve convite para um cargo alta-1 nente rendoso, x.ina sinocura junto ao go-, remo, acabarão com as palavras eloqüentes.
1 ™írna 

vi*ll*ncia'>- E' que eles não têmnenao conseqüência e nem estão inferes-,cdos nas adicionais senão com arma para, atingir seus inconfessáveis objetivos.
, O fato, no entanto, da maioria gover-
(nista se colocar frontalmente contra essareivindicação justíssima dos funcionários da' Jniao, esta deixando muitos servidores bo-, -juiabertos. E' que não é pequeno o número
, dos que ainda finham ilusões no governoVargas. Agora, estão revoltados contra osUJI.COS rrrrr-'--: utilizados pdo.s represen-- tantes do Getulio, pera justificarem a po-
, sição declarcda contra os interesses do fun-Tionalismo,

Um dos argumentos, por exemplo, esse' expedido pelo próprio presidente da Hepú-
, -tica. foi o de que a medida oneraria os

tas-, Quando o.s trabalhadores
O afirmam que irão si- queixai

ao Ministério do Trabalho, o
cínico GSpancador afirma que
o patrão ju lhe dissera que
as leis trabalhistas estavam
em .sua algibelni, isto é, ,|iie
pode cornrçrar ,-i justiça com
trocados.

¦•• -*• •»- "»- •»- . { .

cofres públicos. Isso. corrigindo a anterior,
poaiçcio do lider da maioria, sr. Gustavo Ca
panema, que achava a medida ihconst.tü
:ional. Depois, veio o sr. Brochado da Bocha '
e, levando a coisa mais adiante, ameaçou <
com a paredizaçáo de todas as obras de in-,
teresse público so as adicionais forem apro
vadas.

Os argumentos são os mais cínicos de <
aaiHu ju torciu ttprosentados uo senti

do de núpeãn a vitoria de ama justa rei
vindicaçao. Primeiro: se nao há dinheiro pa
ru conceder os adicionais, como c que o i
governo compra cruzadores e arrnas de guer-
ra aos magnatas ianques? Segundo: Üe a
medida é inconstitucional para os (uncio-
narios civis, come não o foi para os m,li- '
tares? Terceiro: a ameaça de paralizav'ão
das obras públicas não passa de uma chan-
tagem. Numerosas ]á são as obras parali-
ztidas o mato de dez mil servidores já foram '
aemi.idc Só no ramal Lima-Duarte-Borv.
Jardim, com a paralizaçáo das obras de cons-
truçáo, foram demitidos mais de 1.800!

O que -ic passa com os funcionários é
o mesmo que se passa com os demais tra-
balhadores: Getulio, embora prometendo ,
meio mundo, quer congelar os salários. E
para isso uso de todas as artimanhas: des-
de o debate parlamentar ao fuzilamento em '
praça pública, como aconteceu na recente,
greve ,1o Rio Grande. Resta, no entanto, os
trabalhadores reagirem a isso levantando
seu nível de lutas o consolidando sua uni- '
dade e sua organização.

TRABALHO EXCESSIVO

Na verdade, no frigorífico
não existe lei. Esta ó a vou-
fade do patrão. Para se com-
provar isso basta se verificar
que o artigo da Consolidação
que g-firanle àos trabalhdo;
res de câmaras frigoríficas
um descanso de vinte minutos
para cada 100 minutos de tra-
lialho. não é cumprida de ma-
noira alguma. Nn (!ôlo Indtis-
trial p que se vê são opera-
rios passarem dez horas Iniii;
terruptas dentro da Câmara,
sem intervalo sequer para as
refeições, Muitas vezes são
obrigados a trabalhar muito

além disso. Na última sema-
na, sob pena de suspensão
de lã dias, os trabalhado-
res tiveram de ficar no fri-
gorifipo da manhã de sábado
até duas horas da tard. de
domingo, Esse regime cie obri.
gatorledáde do serviço extra-
ordinário chega a tal ponto
que pelo Natal os operários
foram obrigados a trabalhar.
Quem se recusou a. cumprir
essa determinação foi demiti-
do.

TUBERCULOSO.»

O.perârios ha que trabalham
numa temperatura inferior a
dez graus abaixo de zero.

lOstes tèm como única prole-

em suas .pretensões pela in-
transigência patronal. Agora,
porém, descobriram que lu-
ta comum dará a eles unia
força nova, com a qual ahi-
da não haviam contado. I-)

por isso já esboçam a cria
ção de uma Comissão Koivirv
dicatória que, atuando dentro
da empresa, visando os inte-
resses de todos, será capaz dr
conquistar grandes vitórias.

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r*siribuidores dos afamados

Biscoitos Confiança
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA
TEL.: 49-2020

FEIJOADA AOS JOVENS
Domingo último os moços;

do Morro da Liberdade ofe-

Exigem Melhores Salários
Os Ferroviários da Lepoldin
CORRE NAS OFICINAS ÜM MEMORIAL PEDINDO ASSEMBLÉIA DO SMDICATO -

OS SALÁRIOS ESTÃO CONGELADOS DESDE FEVEREIRO DE 1946
Mais de três anos decorri-

dos da ultima campanha por
aumento de salários, os fer-
roviarios da Leopoldina vol-
tam à luta, tendo em vista
minorar os efeitos da tremen-
da elevação rio custo de vida
nesse período.

A fim de que a campanha
chegue a toda corporação,
uma comissão está fazendo
circular nas oficinas um me-
morial para ser assinado pe-
Ios operários sindicalizados.
Esse memorial pede ao pre-
sidente do Sindicato a reali-
zação de um assembléia on-
de deverá er discutido o pro
blema do aumento de sala
rios, por categoria, e com a

ItlfiílBl
Clinica Médica — Espe

•tríade: tuberculose e
doenças pulmonares

(Consultório <t residência
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 — Telefone. 5763 -

(São Gonçalo)

fixação do salário mínimo
para os maiores de .18 anos.

RKVISAO DAá TABELAS
ANTERIORES

No pedido de assembléia, a
Comissão prevê a revisão das
tabelas de vencimentos fei-
tas A revelia da corporação
pela t" .oria do Sindicato, e
que estão para ser encami-
r'.adas, sem a devida apro-
vação do plenário, ao Diretor
da Estrada. Essas tabelas, co-
mo já é do conhecimento ge-
ral da corporação, têm por
objetivo premiar, com aumen
tos escandalosos, os pelemos
que traíram o movimento gre-
vista de fevereiro do 194S. En-
quanto isso, a majoração de

salários para a imensa maio-
ria dos trabalhadores c ridi-
cuia, não atingindo a _0 por
cento soore as remunt-^efies
atuais.

AS MODIFICAÇÕES

A Cmissão Pro-Assembléia
Extraordinária apresenta à
corporação ferroviária dr Lo-
opoldina as seguintes súges-
toes, visando a melhoria da
situação dos 14 mil explora-
dos da Estrada: a) salários
para aprendizes: até 2 anos
de casa — 500 cruzeiros; de 2
a 5 anos — 1.500 cruzeiros;
b) salários mínimo para mai-
ores de 1S anos — 2.000 cru-•'eiros; c) elevação ao maxi-
mo das referidas tabelas de

DOCES, BALAS E CONFEITOS

vencimentos- dos demais tra-
alhadores que percebem a-

tualmenle ató 3.200 cruzeiros
(excluindo as folgas remime-
radas) garantindo a todos
um aumento de, no mínimo,
seiscentos cruzeiros.

receram uma grande feijoa-
da aos delegadas ao I Festi-
vai Brasileiro da luventude.
Trezentos representantes de
vários Estados, atualmente
nesta capital, estiveram pre-
r.entes ao almoço, na restdên-
cia da srta. Wilma, candidato
r<a Escola de Samba Coração
r*a Liberdade ao título de
Rainha do Festival da Juven-
tude.

Findo o almoço, houve uma
demonstração de samba pa-
ra os representantes da ju-
ventude brasileira. Os surdos
e tamborins, as past»ras da
Escola d? Samba Coração da

Liberdade, trouxeram à moci-

dade os ritmos do marro em

íesía,

ção uni macacão de lã que a •.-
companhia fornece de ano em
ano. O macacão fica impres-
tável dentro dé poucos meses.
deixando os trabalhadores
completamente désprolosklos
O resultado 6 que muitos
adoecem, ficam constiufltímen.
te rosfriados, predispostos ã
tuberculoso, Em pouco tempo
esses operários se .tornarem
Incapazes para o serviço, A
companhia manda então, ii-
r.ir uma radiografia'. Consta-
tada a mancha no .pulmão o
operário 6 sumariamente <>•<¦
mitidò,

-**vy",*,"^*g"'T*'"*<i>"*vr"*y*"T»*"*^*"'

ACIDENTES

Constantemente está haven- '
do acidentes graves, causa- jdos pela Insegurança no tra-
balho: pernas e braços que-
brados, e até casos de ceguei-
ra. Não se pense que esses
operários são Indenizados. A
companhia os aproveita [ ..ri,
um trabalho qualquer em que
eles possam ser úteis, con-
tanto quo a empresa não le
nha de cumprir com o qui
manda a legislação trabalhlf
ta. Aquele que recorrer a. Jus-
tiça será demitido imediata
mente.

A BEVOLTA SERÁ TRANS-
FORMADA EM LUTA

ORGANIZADA

Mas a revolta que está tio-
minando os trabalhadora da
Gelo Industrial começa a dos-
peitar entre eles a compre-
cnsfto da luta organizada.
Por diversas vezes já tenta-
ram. individualmente, con-
quistai reivindicações, inelho-
rias de vencimentos ou das
piniiliçcies de trabalho, o sem-
pre tèm sido massacrados

'"'¦"'íxva, 
27, fV tt„aaPt Satü

Cursos inteiramente gratuitos
TEORIAPortuguês, Aritmética

1 Geografia <-. Historia
do Brasi]

_ $ —
' (.THSO I.LBMEN'l'Ai<

ALFABKTIZAÇAO
_ :y —

ENFERMAGEM

CORTE 15 COSTURA

MTUSíCAf-
... * _

INGLÊS

.'BANCfiS
_ * _

TEATRO

MNTURA

RADIO TÉCNICO

Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas
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Compre, de preferência, na Fábrica
Santa Bárbara.

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

r lhoParaJizaram o 1
Em Sinal de Protesto

Os operários da Fábrica de Tintas acusam os patrões pelo acidente
que ocasionoa _~,_ ^..-.i — -. iX ovem perder um operário a perder

um í reguez

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC,
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu-
ralizaçôcs, permanência de estrangeiros no 1'aís, desquites.
inventários. Prefeitura, Rccebcdoria, etc. Tratar diariamente
com .1. SIQUEIRA, à Av. Marechal Floriano. 13, (antiga rua

Larj;:,) 1.' andar. Tel. 23-3840 - Atendi a chamados
•i * DOIMM f« P v • ¦ •'

Accitam-se encomendas para fesí-as, casamentos,
batizados, etc. Serviços de cosinha, mediante paj^a-
mento do diária. Ru„ da Misericórdia, 71 sob. NAIR

•-VSA^V/^VV^V.%VVNAAW^\^%V.V^«.-J'.'

|j^ JOlÃsi 1
KMK»ffSa!^^ RELÓGIOS
¦ 7 ÍtM lllll_-k Oi rnenorei
i t' l*j) JL. JL! 15a p'*«>.
_a«JT*udl53__l» ¦> credito
wmkWMBaosa 1,

LEGISLAÇÃO DO TRABALHC
Dr. B. Caiheiros Bomlini

|CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DÓ MARXISMO

MANIFESTO DO PAR-

-«yayTjW ¦p ¦!>' '»' 1W"<r f 'T 1"> "^ V *' '''" ,Mr~-'ft "***'

K, Marx e P, Kngels -
TIDO COMUNISTA

Frederico Engels - Princípios dr Comunismo .

Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico
V. I Lenir, - A D.ienga Infantil do EsquerdLma

no Comunismo
Três Fontes e Três Partos Integrantes do Marxis-

mo
Lenin e Stalin - Lr/nin, Stalin e a Paz
J. Stalin - O Partido
Luta contra o Trot-lfismo
Discursos aos Eleitores

Cr? 5,00
1,00
2,00

4,00

•J,00

5,00
1,00
3,00
•J,Oi)

O trabalhador Sebastião
Júlio de Meireles, empregado
da firma construtora T. Jo
hanssen, queixou-w h Justl-
ça do Trabalho, reclamando

contra os seus patrões que o
despediram s^m mof.vo ,lusu-
ficado. Seoastiao Júlio de

A lei garante o pagamento de indenização aos empregados
que, contando com um ou mais anos de serviço, sujam demitidos
injustamente. O que a lei, porém, não diz é que, para recebar essn '
indenização em Juizo, o trabalhador em geral tem de esperar cor- •"T^T^r^r~ ~---„-.,-*.' n '-.-i de ano e meio. O mesmo acontece com as demais vantagens que

:: Consolidação das Leis do Trabalho estabelece em favoi dos em-
pregados: são anuladas na aplicação prática, Prestando esse esna-
recimento, vejamos como se faz uma reclamação trabalhista.

A reclamação é verbal ou escrita e dela deverão constar, além
do fato contra o qual se queixa o empregado, sua residência, pro-
fissão, data da admissão e da dispensa, o salário e a forma de pa-
ííamento. Em qualquer dos dois casos, a reclamação é apresentada
ao Distribuidor-das Juntas de Conciliação o Julgamento, à Av.
Nilo Peçanha n.v 31, sobreloja, o não estão sujeitas a selo ou a
quaisquer outras despesas. Veremos, em outra oportunidade,
como so processam esses dois tipos de reclamação e os n>«n»»H«os

Jompre na EDITORIAL VITORIA LTDA:
Rua do Carmo, 6 — 139 andar
Sala 1.806 - Tel. 22-1613
RIO DE JANEIRO

— Peça pelo telefone ou pelo reembolso postal — <
..«*¦¦.._?».¦-»»*..«*•¦¦.»*•¦..«*-¦ jA*..*G*. .ê+f. jAi. .***...«ÍN.. .*<*¦

Os operários da firma C. II.
Lorile.x recusaram-se a traba-
Ihar uo dia de ontem, em vir-
tude da morte de dois de seus
companheiros, vitimas de um
acidento do qual são os pá-
Irües responsáveis. O gerente
da empresa tentou convence-
Ios de que não deveriam pa-
¦ralizar o trabalho mas o pes-
soai ufio se conformou, exe-
.ditando o movimento em si-
nal d..> protesto.

Ainda ontem a! guns
desses trabalhadores da C. H.
l.orilex — fábrica de tintas
vernizes localizada à rua Pe-
reira de Almeida, 27 — c-sti-
veram em nossa redação pa-
ra denunciar os acontecimen-
tos que ali se verificaram.

Alegam que o gerente da
firma obrigou um operário no-
valo a lidar com solventes.
Resultado: em vez do o.perá-
rio colocar no mexedor, me-
teu o solvente no fogo. pro-
vocando a explosão da caldei-
ra. Os operários atingidos pe-
Ia explosão — Agnaldo An-
tónio ria Silva, casado, mora-
dor á rua Antônio João. 303,
em Cordovil, e Alfredo José
da Silva, residente em Terra
Nova — morreram no Ilospi-
tal do Pronto Socorro, para
onde haviam sido conduzidos
em estado grave.

Afirmam ainda os compa-
nlieiros das duas vtimas da
irresponsabilidade patronal,

que os donos da Pública jaafirmaram, muitas vezes, Mi-'
ante de todos o.s empregados,
que preferem perder um ope-
rária li perder um freguês.
Por isso mesmo nâo tèm o me-

uo, x.oio .oc-la vxia lioti. tr«-
balhadores. -'' •'-

Indignados com o oconlck
o.s trabalhadores resolverão,
não trabalhar no dia de or»
tem.

"""' "" ' ¦ ¦"¦ 1 -,—, ,, ,, J ¦-¦ . ,. ._.....- ¦¦.....¦¦.. .«-f - - ,, , |
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A DIA"
Y. MAIA
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(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

Quadra. O operário João San
Pedro trabalhava no Leoide
Rrasileiro, nos estaleiros da
ilha do Viana e, -omente poi
se ter demorado um pouco
na confecção,'.-? uma peça, a-
quele chefe de turma o de-
mitiu som, ao menos, leva,
cm consideração os anos de
trabalho que o masm" iá
prestou à empresa-Meireles trabalnava para n

i-efcrlda firma há mais oc
um ano, n„o liio tendo sido
p„"a a indenização a que
tem d'feito. nem a Importan-
cia relativa às ferias.

- * ~

Oi operários da Seç.ão de
Pomo da Usina Siderúrgica

i José S. A;, dp prpri-cdnde
do nresidenle do Banco do
Brp.il, Illca-rdo Jcfet, tiveram
</h salários rebaixados de
70 paia '!n centavos pir tone-
tada pioduahla. Or, metalur-
aloos e^so etlçindo encrgl-
Mm«i*c ntte essa roedi-1" se-
J» revogada.

-.:•—
O trabalhador Jofto Sa:

Cedro queixa M contra a de-
i.-ilMfto injusta de que foi vi-
lima. 1-oíé-' aiegs °J1„reíe^do
operário que a medica além
de arbitrar!» foi vassda em
,ne»quinh«8 perseguifioes do
.•hrf», de tatsm WJls»« Koch*

Os securitarios desta capi-
tal estão iniciando uma gran-
de campanha de aumento de
salários. A remuneração me-
dia desses trabalhadores 6
de mil cruzeiros mensais pa-
r o pessoal de escritório e
de SOO cruzeiros para os con-
tinuos, serventes « tr»Kolha-
dores em limpesa.

- * -

Os trabalhadores em produ-
tos farmacêuticos, em nume-
ro de 18 mil nesta capital
estão também se movimen
tando p"-2 a conquista de
melhores salários. O ulitmo
aumento conseguido pela cor-
poraçSo foi do 36 por cento,
há dis anos. Mesmo esse au-
mento ridículo, que em qua-
si nada beneficiou a corpo-
ração, só foi concedido de 3
ainos A" dissídio coletivo.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

LODO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens da
mundo inteiro qualquer que seja sua opinião sobre aj causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
cincj grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e Franga.

«OUSADIA» da Morro. E \\w.u anuiu:,, nestes tempos «e íali
ta de carne, cem ameaças de ainda comermos couro de baleia, tan«
to gado em tecnicolor mugindo nas bochechas dos espectadores. Im-
possível classificar este filme como «abacaxi. 13' um açougue.

Robert Walker, em .Ousadia-, não é um ousado cow-boy, *
sim uni rapaz irresponsável em seus amores clandestinos. Burt,
Lancaster 6 o mocinho abnegado; uniu espécie de bode espiatório
pagando ;is culpas do sujeito irresponsável, até que termina ma-
tando Robert Walker em pavoroso tecnicolor. A verdade é que <*
filmo está sendo classificado como exposição agro-pecuária». X '
como dá sono!

Possuíamos filmes tipo «ice-creanu, coea-cola, oaramelos, •.
outros refrigerantes e gulusehnas. Com «Ousadia» passamos a
ter, em celulóide, J'ilé minguou:- da Metro, É um filme inqualifi*'
cável,

FILMES DA SEMANA

Para a semana, temos «Pas-
sacio Tenebroso», refilmagem
de «Alucinação», lançado há
tempos, sem propaganda, e,
assistido por nós num dos
«poeirinhas» da cidade. A es-
colha para a refilmagem de
«Alucinarão» (na versão an-
figa, Chester Morris e Kalph
Bellany e na moderna, Wil-
liam Holden e Lee J. Cobb)
deve ter como motivo o as-
sunto predileto dos filmes

(Continuação) .

O IAPI exiga um período
de carência de 1 meses. Paga
aos beneficiários uma impor-
tancia equivalente a 50 por
cento do auxilio-cloença ou
por invalidez,

O IAPM exige um período
de carência de 24 contribui-
ções mensais e o valor da
pensão é equivalente a 50
por cento da aposentadoria
por invalidez.

As Caixas exigem um perio-
de de carência de 12 contribui
ções mensais. O valor da

mensalidade é paga da se-1
guinte forma:

a) cota familiar igual a 301
por cento J.o valor da apo-
sentadoria por invalidez;

b) cota individual de 10
por cento da aposentadoria,
por beneficiário, até o maxi-
mo do 7 beneficiários,

As Caixas pagam aos hene-
larlos do associado quem",'

ror sem ter completado o
período de carencai um pe
culio correspondem-.? ao total
das contribuições pagas pelo
associado, acrescidas dos ju-
ros capitalizados anualmente. I

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das ] americanos: um gangster neu-
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz, ¦•'-"— " "- •»<>>"«<"¦ -i" ";'-

como evidencia de desígnios agressivos por parte desse Governo,

FAZEMOS llm lll'êlo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto de paz aberto a todas
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vldamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que unnlrani à consolida-
çãj da paz:

rótico e um professor de psi-
eologia fazendo parceria com
a policia. Diretor: Rudolph
Mate.

Ternos, ainda, <Golpe do
Destino» com Dick Powell o
Rhonda Fleming, história de
uma mulher perigosa e de
um recalcado. Verdadeira ga-
leria de «monstros*.

«Mulheres sem Nome*, cov»
Simone Simon, Valentina Cor-
tese, e outras, e um filme dir
rígido .pelo diretor de «Eir
Qualquer parte da Europa*
Geza Radvany,

«A Salamandra de Ouro» é'
um filme inglês, com Trevor
Howard e Anouk Aymée.

Finalmente, a Maristela nos
envia seu primeiro filmo:
«Presença de Anita», do ro-'
mance-monturo de Mário Do-
nato. Veremos e comentara
mos este desfile da semana.

i i

Adotado por unanimidade pelo

Conselho Mundial da Paz, durante

sua reunião de Berlim em 25 de

Fevereiro de 11)51 I

(a) O Presidente

.InliiM-Curie

LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
5

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçao lombar J
exame do liquor. Diagnóstico precoce ,1a gravides (reações do f
Zordek ou Mnnini. j

Avenida Almirante Barroso, n'. B (Taboleiro ila Baiann) /
4». andar -- Sala 403 - Telefone: 42-8880. J
Diariamente de 8 às 19 horas. Aos iábartos até 15 horas. |>i
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MBTKO PABSiíIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Ousadia», com
J3ur, Liiueastro, is 1-1, lü, ítt, 21) e
a"1 horas.

AUT fAliAClO - PATHE' — CA-
RA TODOS - NATAL - TKIN-
PAPE - «Mulheres sem nome»
airn Valentina Cortesa, i:a 1-1, 1(1.
X&, ?0 e 22 horas.

SAO LVVA - VITORIA - IK1S -
RIAN - FLORIANO - CARIO-
CA MADUREIRA - MONTE
CASTELO - OUEON NITERÓI
— «Presença de Anita, com Vem
NuncB e Orliiiid» VUar, às 14, lli,
1S. 20 e 22 noras.

iMPERlü - ROXV - «illatoila de
Amcr>, oom Assin Norls e Carloa
Campannlnl, às 14,00 15.40, 17,20,
19,00, 20.40 o 22,20 horas.

I1ITK - PARISIENSE - COLON1-
AL - PRIMOU - II. LOBO -
Pl.AKA - ASTOR1A - STAR -
OLINDA - MASCOTH - ASTO-
RIA — «Golpo do destino, com
Rhonda Fleming o Dick Powell,
as 14, lü, 18, 20 o 22 horas.

PALÁCIO - IPANEMA - AMÜ1ÍU-
CA - ICA11AI - CAPITÓLIO -
<A salanmndrn cie nuiim, ás 14,
lü. 18. 20 r, 22 horas.

ALVORADA — «Safarf», com Dou-
glns Fatrbanks Jr. o MaJcleino
Carroll, as 14, lü, 18, 20 o.22 ha.

PRESIDENTE - COLISEU - RIC
BRANCO - LEME - MEIER -.
RIVOLI - SAO JOSÉ' - «Fado>,
com Vasco Santana c l-Jiniliu VI-
ias, AS 11. 16. 18, 20 e 22 horaa.

RBX — «Passado tenebroso» o «Cos-
ta Barbara», aesaõea a partir da*
14 hora».

TEATRO ;:.!S

FOLLIES — jfiucr.oa Alrc-3 k
Oa. Argentina du Atraco'». £»
20 o 22 horas.

RECREIO - «Moulln Rouges, coi<: .
Blvira Paga, Cole. etc, às 20.. *,..
ü_ liortití.

ItEGINA — «Nlnotchka», Cia. ü«
comídlns Dulclna o Odilon, às 31.
horas, .-..., ±-..,-
..,.'.:.\0(i;: - «ilüiiJ.ico;-. ciiiu ílv»

v seus BitlstM. 4s -'O o 2i! horas.
,"Íatro OB bolso - 

fA nlml:
Ka dos homens--, cora Hortensl.
S.-,tos " JoSó Marti"». tjfJO,* .' '



: INVICTA NO VELHO MUNDO Â PORTUGUESA G0TEMBERG' 29 (Especial pala a IMPRfTnSA POPULAR)"A Portuguesa de DeSpo7
los encerrou viioriosamenie a sua temporada em canchas européias. Os lusos bandeirante. .na tarde de hoje. levaram de vencida a seleção do sul da Suócia. pela contagem de 2 a 1. O feito dos craques brasileiros é inédito, porquanto se traia do primeiro clube do Brasil qu ¦

, volta invicto do Velho Mundo. Anuncia-ae que em São Paulo os cráqueF da Portuguesa serão recebidos com grandes festas.

*********************** 
* 

* 

~* 

******** *¦**

2£S ^í?^^' 
DESEMBÀRCARÀ N0 GALEÃO A PRIMEIRA PARTE DA DELEGAÇÃO DO PORTSMOUTH. A SEGUNDA LEVA CHEGARÁ. NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA, ESTREANDO OS INGLESES NO DOMINGO, O QUAL DARÁ COMBATE AO FLUMINENSE COMO PRIMEIRO ADVERSÁRIO DA TEMPORADA NO DISTRITO FEDERAL

*£&&££Jf K?J ££ fáJf * Q * • ** * * ***•*•*•*•*•* •T¥* #W •••••'•# • 9***9*®**DOMINGO NO BRASIL— " "" ----- -
Dntem a úüiaa-a exibição dos lusos bandeirantes

•wa Europa — $»rão festivamente recepcionados
em São Paulo

GüT:K*VBO«tí, 29 - - (ttspe-
cint ]K>ra a T?ÍPR«*H5A PO-
PULAR) — Disputou a Pottu-
«ntesa a aua ultima partida nn
Kirropa, E o seu regresso dar-
-«.a itnproterlvehiiente, rio pró-
jeimo sábado. A delegação da
Portuguesa deixará a Suécia,
por vm aérea, chegando ao
Rio no dia Mguinl.

mingo à tarde, No mesmo dia,
estará ela em Sao Paulo, de-
vendo aí Chegar por volta das
18 horas. Densa maneira, todos
os convites que foram dirigidos
fi. delegação ficaram sem efei-
to. Esta retornará ao Brasil,
sábado, chegando no Rio do-
mirigo, viajando em seguida
liara. São Paulo.

ESTOCOLMO, 29 (Especial
.para a IMPRENSA POPULAR)
— De volta a esta Capital, a
delegação rubro-negra já se
prepara para nova viajem.
E esta será efetuada As pri-
meiras horas de amanhã. O
rumo a seguir será a cidade
de Boras, onde o Flamngo
saldará, à tarde, o seu com-
promisso em canchas escan-
dinavas.

O THEHfO

Hoje, à tarde, os brasilei-
ros estiveram em ação. A prá-
tica, que foi realizada com
entradas pagas, teve por pai-
co o campo da fábrica Facit.
E os dois times foram enxer-
tados por players da equipe
do referido estabelecimento
fabril.

Bigode, que não treinou é i compromissos
a única dúvida do conjunto
rubro-negro paia o .prelio des-
ta tarde. Ressente-se ainda o
craque mineift do frio inten-
so de Sundswall. Ausente, Be-
to será o seu substituto.

PRÓXIMAS PARTIDAS

Depois do matcli em Boras,
o Flamengo ouinprirá outros

na Escandina-
via, para em seguida, rumar

para Paris. Os próximos com-

promissos serão
guo, Halmaslad
Tplsingborg, De
cisão em contn

em Copenha-
n Kalmai' ou
Paris, até de-

írio, seguirá o

Flamengo para Portugal, c dai

provavelmente, retornará an

Brasil.

i, into é, do-i

HT.uiín embora já estivesse assentada, desde ;i chefiada do Arsenal, a nusciicin (lo Corintians na temporada desse clube, ale hoje, dú-tidas persistem quanto a participação do grêmio paulistana temporada. A rim dc que não pairem dúvidas quanto à isto, apros-
íamos em repísac que o vice-campeão do Torneio Riu—São Paulo, cujo quadro aparece acima não jogará contra o Arsenal.

*"^ »¦""* ^ equipo rubro negra
_^

INICIADOS OS PREPARATIVOS PARA O EMBATE CONTRA O PORTSMOUTH
JAIR A GRANDE FIGURA DO ENSAIO — OUTRAS NOTAS

Preparando-se para enfren-
lur o Portsmouth, o Fluml»
nense realizou a sua primei-
ra prova de campo. Foi um
Ireino de conjunto do qual
participaram os titulares e
reservas tricolores.

Ao contrario do que era cs-
perado, o medio Sanford não
ensaiou. Entre os titulares a

UMA BRAÇA D A,
UMA REMADA

A. V.

Envcrrmtuu-iL. nu segunda-
feira, ura sede du h'cdcração
Uotropolilu-nu de Remo, as
wscriçáes pára u prosa JílA-
CWUELu, que será realizada
mo (Ma tu de junho, om lutme-
MHit-m. a nossa M-arMia do
Guerra.

Jí.t^d- prova íltwliMdda «
olasse de hooUuhiuos, será cor-
ruiu em iolc a oito remos e sen
peroufíOj será an praia >i<.
Forte de São ,foão, nu Urca,
Mé Santa í.k.kí, [rente à Ar.
Galôgcras.

Como um encerado, apenaa
tmeo dos nosüou olubes miifli.
«ou fixaram sutis iiwcriçõcs.
Silo eles o.i seguintes: Vasco
dtj. Gwna, com duas guarni-
íffe», tíntuiitlinru. Natação i
Xvgaius, Flamengo <r S. Orls-
totfío.

As d-ificiddad,:i </ik; ewioli-
W-tun. ov cTiiíie.v rotd-antes <l>

(Conclui utí 4.' Pátj.)

linha intermediária formou
com Pé (te Valsa, Edson e Ja-
iininho, enquanto Nilo, Faria
c Jair constituíram a dos su-
plentes.

O Ireino íoi dos mais mo-
vimentados, empenhando os
craques ao máximo.

Atuação do destaque tive-
ram Veltido, Pinheiro, Pé de
Valsa, Didi, Carlíte, entre os
titulares Castilho. O medio
Jair então esteve espetacular.
Embora recem-casaclo, o an-
tigo craque alvi-negro trei-
nou muito bem.

OS QUADROS-

As duas equipes formaram \ Af $
com os seguintes elementos: \ 3.

TITULARES — Veludo; Pi-1
nhêiro u Plndaro; Pé de Vai-

sa, Edson e .laiminho; Reis,
Orlando, Didi, Carlile e Joel.

RESERVAS — Castilho; Du-
arte e ChJquinhò; Danton
(Nilo), Faria e Jair; Zildo.

Jeronimo, Ivson, Dcnlinho
Tião.
IMPATE

rati
da. 'l a 2 foi a contagem

S. PAULO, 2!) (Especial pi
ra a MPRENSA POPULAR) —
A:>esar do insucesso do Ar-
senal nas canchas cariocas
não se pode negar a existen-
cia. nesta Capital, de um am-
biente de expectativa em tor-
no das apresentações do ta-
moso clube inglês. E isto por
que. de qualquer forma, se
trata de uma peleja de ca-
ráter internacional, quando
estará em jogo, mais uma
vez, o prestigio do futebol
brasileiro.

REABILITAÇÃO

O adversário dos ingleses,
em sua primeira exibição en-
Iro nós, será o São Paulo, que
vem de ser derrotado pelo
Palmeiras.

Necssitando ambos do uma
reabilitação, o prelio poderá
agradar em cheio, pois. de
um lado estará o São Paulo
defendendo o seu titulo de de-
molidor dos conjuntos curo-
peus, enquanto, do outro, os
Integrantes do Arsenal, que
já conseguiram o seu primei-
ro goal, tentando o seu pri-
meiro triunfo.

O ARSENAL

Hoje, à noiíe, no Pacaembu, a peleja interna-
cional *— Mr. Blyihe na arbitragem — As eaui-

pes — Leonidas em dificuldades

Ontem .pela manhã, os era-
quês cio Arsenal realizaram
ligeiro treino no Pacaembu,

A pratica terminou empata, __ Ginástica e batc-bola foram

os exercícios om que se om-
penharam os <gunriers». Mr,
Crayslon, depois da prática,
revelou à nossa reportagem,
que atuará contra o São Pau-
lo o mesmo lime, que termi:
nou a partida de domingo
último, ou seja:

Swindin; Scott e Barnes:
Forbcs, Daniels e Bowen; Mae
Pherson, Logie, Lihman, Gud-
mundson e Mardcn,

O SAO PAULO

Leonidas c.--.iá em grande di-
üculdadcs para formar a
ei|uipe do São Paulo. O Dia-
inante Negro- espera pelo
laudo medico para organizar
a equipe. E isto por que três
atacantes se encontram seria-

%j

mente contundidos. São eles:
Alcino, Durval e Teixeirinha.
O primeiro, para atuar con-
tra o Palmeiras, teve dc se
submeter a um teste, na ma-
nhfi Ho d..mingo. Depois agra-
vou-se o seu mal. Durval so-
freu uma dislensão muscular
contra o alvi-verde e muito
dificilmente yoderá aluar. Em
relação a Teixeirinha, teve o

ponteiro de dar três pontos nal
canela, vitima que foi de uni
prego das ehuteiras dc Vai-
demar Fiume. No entanto, <J
Departamento Medico sam»
paulino acredita que ppsstí
por em condições dc jogo pcrJ,
lo menos os .ponteiros. Quan-J
to a Durval, parece que cst#
dtinitivamento fora de cogita,'
ções.

A EQUIPE

Assim, somente, momento!
antes do embate de amanhã

(Conclui na 4a pag.)']
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Cio DKJANUIKO O.UARTA FEIRA, 30 DIO MAU) l>15 l»5Ii
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VÍ9 Hoie ota oso
Participara dos íesteios comemora iivos de mais um centenário d©

Juiz d e Fora
Em ônibus* especial coloca-

do ã sua disposição, a dele-
gação do Bolafpgo, sob a che
fia do asociado o consel'-

5 MIL DE BICHO
S. PAULO, 29 (Especial

para a IMPRENSA POPU-
].Al;i - O premiu dos pai-
nie(renscs pela conquista da
Taça Cidade de São Paulo
foi de cinco mil cruzeiros, não
.se tendo cogitado de um prê-
mio de dez mil cruzeiros, con
forme foi propalado

O prêmio foi entregue no j
próprio vestiário, logo apôs o
• cotojo-rei , tendo os craques |
recebido a gratificação júbilo-1
samente.

yW
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Dr. Bento Ribeiro, seguirá ho-*
je, ás 14 horas, da sede da

piiid:'. Venceslau Braz. De
do eom o que nos infor-
iou o treinador Carvalho

te, viajarão todos os titu-
es devendo o quadro ser o

-Lino quo derrotou o Arso-
.'.'! recentemente.

O juiz .Mario Viana foi con-
vidado para integrar a em-
baixada <Ui Botafogo e dirigir
em Juzi dc Fora o match in-
terestadual, contra o Esporte.

,»".--*V"-n-r-"-*v« "Js.-.'»^»»kl

iPsiridlnolf
1 ¦\.----"-,"---"-fl «».-J-SJ-JVW

Carlylo e Didi, ao lado de Silas, que já se transferiu do tricolor

CONTINUARÁ
CAMBOM

S. PAU I.O. 29 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)
— Diligentes do Palmeiras
desmentiram categoricamente
a noticia quo veio da Itália,
através um telegrama prece-
dente de Gênova, segundo a
qual o sou clube estaria em
entendimentos com um técni-
co italiano. Informaram-nos
os próceres do Palmeiras que
há dez dias, numa reunião
do Palmeiras, foi confirmada
a permanência de Cambon no
cargo, como merecedor da con-
fiança da presidência. Vê-se,
pois, que a situação de Cam-
)òn como treinador da cqui-
>(.' profissional é muito soli-

da, no momento, o o clube
não pode pensar num novo
tcoacli

Bstfio sendo esperado» de Sn*
Paulo o3 animais .lulito, Diapson
i- Dialogo, liisoi-lloa nas próxima»
reuniões.

Vem ao tü.j a fim do preparar
seu panstonlsta Burphan, psra
sou oonúironllsso ile domingo,
tratador Manoel Branco.

*
Ubirajara Cupha apesar dc toii

pouso pilotará un «Derby» o cavai*
Zaiiãlbar, pois, assim o permite ?j
artigo 181, do Código dc Corrldan
Blru não terá descarga.

*
Damos a seguir a relação con*

pleta dos estreantes das proxlmaj
reuniões;
KL GARBOSO — masculino, castai

nho, 2 anos, Paraná, por Wiutcri
(tardou e Arranque, do criação dl
limas Paraná Ltda. o do propriej
dade do Snr. Joberto Abdallj
Cliaminn. Tratador: Adair Feljó:

DHMONICO — masculino, castanhe
2 ânus, S. Paulo, por Shali P.ook
e Acaitytubu, do criação do Ha
ras Itatingii e do propriedade d
Sr. J. tt. de Paiva. Tratador: C
Ferreira;

COMT.IÍA13A.NDA - fominino, cast»
nho, 5 anos, llio Grande do SuJ
pnr Perliaps e Jlakallé. do crid
cão do Sr. Hermes Pinto o
propriedade do Sr. H. dc Lima
Silva. Tratador; Jorge. Wcrno
Vianna;

A.xkara -- feminino, castanho, ianos, .São Paulo, pnr Follcltatlca
o Analcna, dc criação do llarajGuanabara e de propriedade rtiStud Seabra, Tratador: Jiinu Zilnigai

kkskuvikta - masculino, castalillo, B anos, Rio Grándo do Sul
por Acreano o Saicali, de criacâlcio br. Osvaldo GÚUieil c dc pi-»
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lOIfl
SABATINA

4«*W

I V IíTINCELLE
s iioum; .. .

Grande Prêmio CíiJ^SIfO^^a^ a Cura Sm %à. a 0 \J?

.í| PROGRAMAS E MONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS
I.» PAREÔ — IIHIU JIHTKOS — CKS

to.onii.oiHi.no — A'S t:'.,in us. —
(PISTA DH (JIIAMA).

¦ t 10LKVI 54
-2 EL GXN •"'¦| :

.'í SPENOJOtt IM
-4ÀÇUDB 5'1

5 KL OAP.BOSO .. .. •.. .. 54
-6 DliMONl.SK 54

7 AGUA1' 51 :

FAUKI) — lli • METROS — CHIS j4.1.UWI,IHI — A'S 13,30 HS. --

•-1 H1DALGA t.4
-2 PANDA (.11
¦-2 S1ERP.A MADRE :.i

i PBRL1TA .. .. .. .. ., 64
-i GRBY GIRL 64

i ESPADANa 50

PARECI - 1500 .UEiiiõS -- CBS !
JO.tiOÜ.úO — A'S il,3[> HORAS j

PAltiíO - 150(1 HKTKOS — CHS
311.000,00 - A'ü ll.:ir> IIOltAÃ

1. LA.MPÜ  5(1
2 xovrco .. ..  un
.-! (.'IIAKÃO 5ti

I KOCIIKSTKi: '. .. 5(i
5 BA1ÍRAN 511
7 CHARUTO .. .. 50

1'AIIKO - 1100 aiKTKOS - CHS I
33.000,00 -- A'S lií,0.) HORAS

ABAFA 
.IKijUTINIUiXIIA .

II 1'UACINIIÀ 
I MiNGMlNllij

SOL BONITO .. ..
RIO VERDK .. ,.
BOKAMBO

• JACARANDA*rASSU*-i LORD POLAR .. ,.» SAP.AIVADA .. .,íTAP.ITMAí}
. JOIO

REüNIõí
Âno

5S|

5ii;

-1 MAUl .. .¦Ji FLORIDA
-8 NICO .. .

4 RWAL ..
-J, pKTlijiil .
i ma**" _.»__. s^

íiü.
54
Hij
fi»
50 I
ic 1

!• uu:n -- I3U0 Mt:Tiies - cn>
30.01111,0(1 — .\'S ir,,.-,o HORAS -- i
(llKTTIXü)

I .MKIION
. WINTENJEGRO .. -. ..

j'
iíil.

2 .ioi.it-;
:í MUZUKO
¦I .SA.UIIAliK'
.. caljibtí;
.; LUARL1NDA .. .. ..
7 LEBLON
S .MEDIA !,t:.NA

i VITOKIAXITA
!) JIULLV ¦.. .

J1EFISTOFELES .. .
Kl LAA1EGO
II MÜXAXA .. ..' .. ..
\-i CONTHABA.NDA .. .

MÍSTICO 
: A1JPE (.'AMI'0
. AVIADOR 

II NACO .. , ,
!5 ÜRUCANIA

:.- SARATOGA
- JAGUAPXü  ,

1'AREO - mi METROS
lu.oOO.Un — A\s- 10,30
— llIETTIXllí

l HÜALLl!]-¦ A.XKARA . 
' ' ¦'¦,"" CAMAPUAN>-¦¦< Or,T.',NA ..

— CRi
HORAS

-I TA.IAI1A
5 11AV PUIXCESA ..

i UUliiLIA
, IJLANUT

CÉLIA 
S COLOIIBIAXA .. ..
:i 1'ALMOSA 

II OLAIA
• MORENIN1IA 

'.. 
..

.-.\.'ii:o - 1:100 Mim:
110.000,00 - A'S IT.Iii
(IlETTIMi)

CARhVUl)
í XIRI8CAÍ, ., .,
I MALANDWíiHO ..

4 COMENDADOR ,, ,
: 3 1RAK ,

t, STRONG ,
l RESERVISTA .. ,.
íi UAORE* 

. II liltASULTAN STAR .
10 ROLANTE DO SUL
11 ONZE
12 POPULINO .. ..

1-12 lKAPlllANUA .. ..'

IIAX.VIGAL .,
IGUAPE .. ..
MÚCIO SU1SVI

JlMPíGrUEIBi

t)S - CHS
lililtAS

Allptl — I ton

13 nim.iio .- ,\>
TKOf. -
no t;.,ií;

(JK5

. |M t.VK 
: MT.' N ...

KL Cl IN .. ..

í* \K1 II Llldll '

Ui ÇttüjOU • \'\i

I BACAJáAL
:i SlLlDA

: |:>K\V PK ti;L
•i ci,.\i:i.,'iia ..
., KULANTINA
li ESTRELA l.iu
,' DAM 13

TltOS -
,110 llOR

S "HAIIY
ü i-:x 

1'AHKO 1311(1 ui I ROS -.
3(1.01)0,00 - As 11,(111 HOIt,

l M.\:-"i'i:i: |iO|! .
i TI VUSERO .. .

:' 1'lCTOip DÉARTI1 ..
: nliRpAZUl

: KAGI.K, PASH . . .
( IT VA ALEGRE .. ..

i MAILER
. .MISS CHANCE

.'.-ií::,íi - |3oo i;i.:::-.).< -
30.0BO.OÓ - A'3 n,;;n ikií:,

I VITORIA 1)0 PALMAR
! U1SIANA .
i PliVl-LAl-TE . .
i MtíTiüiA ;. .
. hARAlllíLA 
I PAIP. i.ÁDV 

PH.E 
i"l' 1. H'I ! A IIACAXA"' I li ,IQV

M : Io ;-a\'ii|-| CA

.. 54
,. :. I

;'. I,

.. H

..- :. i

1'AHKO — 1300 JIK'l I10S — ( US
40.000,00 — A'S 15,03 HOKAS —

ORACl'  JO
UUAYAIÍAZ  35-II ACORDEON  55

2 ACCOHDEON f,:,
1 FHKISBO.N ;,:,

â (11'AMRl 55
r, \VANTH 55

, UIKKLLI3 55
- niA.PS=(IN 55'i SOBERANO 55

Kl 1'LADIO 55

i*.\i!i-;(i - looo Miriiios _ eus
l|lll (1011,011 - IlAMUCAI' BSI'R.
(IAI, (llRIUlioiíT .MI)(l>KSi -
A'S 15,10 HOKAS - (ItUTTINIii

— .VS lli,!(i IIOIÍAS —
TING) -

-1 IIONOLULO" .. ..-¦ MY LOVE• ALGARVE .,
2 F.MRPLAY
2 DIALOGO

JIJL1TO
.i OTi 
Ü cijuíu; .. .'.' .'.' ,.'.' zArretBAR
ü OND1NO .. ..ÚSOULO ,-', ..' .1 ,',
II MAXINBI-r 

1(1 JtAKI ¦¦ MA.nsaTta .MON TALISMAN .; .'

Sul

I ÜCRPIIAX .. ..
i I.A MALBA1E .,

I GLOBO
1 MOXACO . .. ,
.lANA 
: •ÍRA.XITO . ,¦ POtTH HiLLS ,.

I.OVHR 5 MÓON
KAGi.F PASS ..

OU
53 :
ÍS,
4B
52 I
45.
60 j

;*.*..lti:o - ¦;, mu MioTllllS - j
iiIlHAXIIH i'KI.\I.l(l i iil ¦fiKllli)

l'(l SI l.o ,:.,. l'|(()\ \ OA I ill- I
l'l.l('i: COROA) — (lis 7IHI oiio.oii

PARKO - ':nyi MKTÜOS - ( !IJ
43.000,00 - A'S 17,00 HORAS -
(RETTTNG)

I PAIHÍAX ;,!
i INOENDIARIO  50'1 EGREfflOUa  ,c-i DLÃN  ,5)ALTAMISA  M¦: BARÍTONO ml

, líU.ETK ' ;,i• V.'INTt'R kl NU S
0 ACAFUI i|
II 111. TuRii  -„|

' ARROZ AMARGO  50OURO RKI-rrO  5(1


